
Slnte� do Boi Geomêt, de A. Seixos Netto, válido até
às .23,18 horas do dia 17 de outúbro de: 1967 '

lJ'lRENTE 'FlUA: Neg�tivO; PRESSÃO 'ATMOSFÉRlbA;' ��
D1A: 1020,5 müíbares: TEMPERATURA J.I.1EDIA: 2Q,9" Cen­
tígrados; UMIDADE ijELATIVA M�DIA: 85,B%; PLUVIO·
SIDAbE: 25 mms: -JNegativo' - 12,5 mms: Negativo
Cumulus -. Stratus - Tempo Médio: Estáve,L

'o TEMPO

SINUS[
Os rleatIes 'e os Rolling

Stones, os dois conjuntos
mais populares de todo o

mundo, 'estão dispostos a

unir-se numa

titnilionáma.
dos Beatles,

emprêsa mul­

O compositor
Paul Mccart-

'"
-

ti"'- ""-,- ,\
'

�'11 ,!\""�,,.''.:. "":" '/ "
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, ,

ilvisitel amanhã
, " I I',

, � . )

I 'ney, e o diretor dos Rolling
Stones, Mick

-

Jagger, já

'I
mantiveram, conversações
preliminares, em Londres,
para assentar as, bases d'l

I
colaboração. TOllY Barrow,
Informante das "News 1,;", I

terpríses", que representa
os Beatles, declarou: "Nín-

'I guém considera a possibili­
I dade de que os moços Ian-

II cem num disco elois "RoIling
Beatles", porém encaram a

I fusão' como uma colabora-
I' J

ção entre nove pessoas de

I talento num llÔVO ( excitun­

te projeto".
I

I TREMOR INTENSO ,

i

Tôda a zona da costa do
I

\ , ....

O,:último 'eclipse lunar do onc-de. 1997 ocor­

rerá amanhã .e o fenômeno seró. invisível nq, Brçis.il
�enc.o, y-,isivel' somente no'h'en'üsfÉrlo norte' dó Teuq",
Ã Lub :<;erá cheio ás' 7 horcs e 11' minutós, segunc.o

"

._. • -

L' , .:»
I

. , ..' ',', )

in',f'ormou:o :Prof" 1\, Seixas' Netto, v'"
,

páginas
1 -

,',

,Pacífico da Nicarágua [01

sacudida, no domingo pelo
mais intenso tremor :!('

terra já registrado eu) mui­

tos anos, Forte abalo sismí- ,

co fêz vibr{lr os edifícios
da capital e provocou o

,

pânico entre milhares elê"
pessoas, que se lançaram às

ruas e tardaram em volta I

a seus lares, temendo d23-
\

graça maior. A calma y'); !
teu a reinar algumas lrôras
depois,

NCr$ '0,10 (
"

"BLOW-Ul'"

As autoridades p.J.:IH'in,ciái'!)
'(hi Anúo;ia '",�,õ'rdblÍal'a'l.ll"l é
confisco "do tilme anglo-ih'
Iianó "Blow-Up", em virtu­
de do que foi apontado co­

]110 obscenidade. Iuteiradr \

dá notícia, o realizador de

filme, Mi�hel-Ang('lo Ant».

nioni; declarou quc n�1'
aceitaria êortes em su:

obra e que a proibição n

surpreendia tanto mais p01
ter a Comissão Nacional (k

Censura dado na ocasíão
-

oportuna o correspondente ,

visto. "Blow-Up" conquistou
o Grande Prêmio do Festi­

V?l de Ca�lles de } 967.,
�'l'" I

I
I

I
REU1'HÃO EM LIMA

Na semana corrente so

reu�irão '

o Presidente Fel'

mundo Belaunde e os che­

res dos principais partidos
políticos a fim de tentar

solu�ões; pára a sítuacãc
económica peruana, j seguu­
do informou oficialmente '

Ministrp Edgardo Seoane

Os secretários-gerais do"

partidos da oposição Aprís
ta e União Nacional Odr ls ,

ta, 'junto com o senador:
I aprísta Luiz Alberto $8.n-1
I chez compareceram sábado

I· ao palácio do Govêrno. 1:1 ;
formá-se que os dirigentes

'

Ida oposição elabol','uarn
, I

com o Presidente Belaunde
(

I a Agenda do, encontro, !'
,

l
QUESTÃO ALEMÃ

I
o Ministro do Extedo!

WilIy -Brandt, manifestou
dúvidas sôbre uma. ver�ão
de q�e a União Soviétic'l

J

estavl"L preparando nôvo

exame da questão alem�
Qualificou de contri8.ditório
um despacho do "New York

,'Times", citanqo fontes m�, I
ropéias orientais as quaIs
indicariaÍn "nova import!:Ll
te iniciativa_. dos soviétic:'::;
sôbte o problema da chvi

são afClllJ. O jornal nl'i �

'Imou que a questão J ôr 1

consiCleradá numa reU11l3'

nesta cap�taI, na quinta-fei-I
l'a, entre Brandt e o Emb8i
x,"Ldor da URSS, �emY0)J
Tsarapkin, e que o envil:d'l
soviético pedir,a aos, ale­

mães ocidentais ' que apI""

sentassem Sl�8.S propostas,
Br:'l.ndt afirmou que os :3['-

I
viéticos não consultarJl:1

_
,� ..-l

Á escola e ·'para lodós
'lI;. f·

O deSCOl1telltaineii.,t�/ i,dentü�ca,d?
na bancada da AREN!\ �10, çon.,'
.gresso poderá transformar-se :, em,

'

I-t'belião "na medida çm, que ",c
-

acentuarem
-�

os impedimc�l,tos' �a,�
restabelt��i��ifo, '�ío 'Y9tO. di!e�?
para .a 'escolha' río �resideT�t!'! e V:-, '

ce-Presidente da República'. _ "

ps
':

Senadores CarVlJ!i� , P'_in� ',)'

(Sj.q 'Paulo). e �ei ,Braga.' <Jat'a�m)
são' aiJOIítados com?, os arénístas

que'm�is estimulam, âgilldo qi�c'rl'-,
tamente .

I os setores descontêntea-».'
:.{ , .

�
. (

Há indicações' de que o Sr. Càn�,
lho Pinto -poderá, com o pêsrJ l't�

seu prestígio e sua autõ;ridaqe "mo
".... ' transforin:ar:se '� 'PFta-,'n� ,

�llO",sa co'rrent,e ante � MlI!,'cchat

"

\Gost:;t e Silva.
, '

, ,

I
J �, "

,

Os' deputados e, sel����re�,;, q'Il�' ,

'contentes não se mostram dispu",
,

'
J "r.: da' : '

Moço de mini-sáiá,
���siiJa no �Jlio
e leva vaia ,

,

Um jovem .earióca . enfrentou as
,
-

vaias e 'os olhares eSl1!lnta,dos, ti"
centenas ele' popula,res �,�l���,ilou:

homem". ,
'

O poeta Walmir AyaIa ' conside- .

ra, por sua. vez, válido o uso da,
saia 'pelos" homens ,e declara' que,

ninguém se espantará, se .dÍl-qui ,ll,
alguns anos" sisudos homens' de ne­

gócios, ilustres parlamentares ou

jovens esrudantes,-'-o inverterem as

coisas e casarem nas igrejas, com

'vcstido:>.

'vênics

um prêmio

sou ,expressamente con'trá'Q,o a

qruilq'uer �odlficàçã:O n,i C�nsti­
tuição nesse, sentido; e, poHa'nCô, ;t

quê :a ARENA acolha. UPl disposi,
tivo dessa. natureza. A Cons:ti'tuição
br�sileira esta.bHece� no se� aHi,

'�o i6' e parágr.'.rós, o sis�ell�a dc

escolha do Presidente, da, Repúbli·
ca, preceituando, expressamente.
que sC{rÍí. êle eleit'o pelo sufrãgio de

um c'olegio eleitoral composto de

membros dO' Congressõ Nacional fl

delegados das ' Assembl�i-as Legisla­
tivas dos Esudos. É, iJ1eOlitest�
,'elm�nte. uiu Cleitoraüo ':qualifi­
cado que iri. escolher o 'Pre.sldell't"C
c o Viee-Pre'siâentC 'da Rep�lilica.
Mas 'I)Or ser qualificado, m�m "pór
.isso " é ílllU:deruocrMicó, 1Joi'l[�,e o

el�itorado ' "é 'escolhido' péfo po­
,"o. ! ,Se é cscollrido, 'pelo poVo,' o

Govêrn& ii ser escollrido s,erá cón-

"�el1tilió 'pelo: "povo, (bi porque a

,Constituição 'Üá. República diz,
-

ex,

lJresamellte, qU!! todo Q, po'�ér -e1l1a�

ha' do po{ro. 'c' eínana do ':povo 'no;'
, flue,', aquêles :,�ue, no c:a�o/.váp el�ser o �residente e 'o Vlce-Pres '

dente da' I{epública serão e'esc'olhi.
dos pelo ,povO', brasileiro. Conse,

'.qüelltelllente, ' o' princípiO' democrá,
'Lico de Govêrno consentido _cst�1

acullli(lo na Constituição.
o govcrnQ du Estado odqu!r;1,l ii Li"c1, S. A. máquinas parq distrilH�ir i!�

rc:;irP!ldg dQ DU\ no interjur do' EstorlQ

/

I
, D. Jaime diz

;-

O progresso sôbre"' r-�nlis
Crise 'leva Jlruguai,
a 'pedir
moraloria ao FMI

que n_ão' intercede
por anistia \ '

,"

i ,

, Atillg:ido por uma gra 'íe crise_
econôniica c' (lividi�o 'põli't�camen.
te, o Govêrno do, Uruguai, est�ria
estudando um projeto para COD

"eguir que o Fuúdo l\'1onetálio IIÍ­

terllaci,onal conceda aI) país mais

prazo para pagar pàrte 'de uma

a\'ultadiJ.. dívida externa,

,

O cardeal Dom 'JaÍlÍle Cáillal'il
manifestou-se, eoiltra qualquer" te}}·
tativa. de anistia em faVor' dos qui> '

{oram' cassados pela Revolução de

março de 1964, ao' afirmar catç­
goricamcntc que é "contra a anis,'(
tia. aos cassad:os, ,]lOrque cla ,igua,
la, a iodos êles".' E ilrisou qllC ',e ''oi

favor de que, todos tc�}Úa.m 'db:eiio
a wn j'ulgamento".

"
--

, ,<

"Quem fêz,
.

tem (lUC� pagal', l'

, quelll 'é inQcente .fem de ser 1i-vre",
, ,<llsse o �re�ado., "�ã� �te propu _ (
rem em busca de, anjstia - pros- I

s�guiu"- pOl'liue eu :íião vou advo,
gár o 'perdão 'para ningUém.' ,

t\

anistia ])17ovoc3o o estÍlilulo para, o
_ 'crime. porque todos os- criminosos

. r � .

confiarão nela, quando praticarem
:seus at'os (l'clltuosb!l".

'

O Uruguai deverá llága17 ao

FMI; até 31 p.e üdemb'ro. cêrca de

70 milhões de dólares. � as_auto­
ridades' es�ão dedicadas a estudos

de um projeto de refinanciamen­

to' qU:c conceda l11ai� tem�o.
,O }'-'1\'I1 sugeriu aó, GovêrJiO' 'uru­
guaio á necpssidade

.

de' ajustar
drásticamcllte a politica econô�ll-'
ca, ÍllcluilldO' uma forte desvalori­

zação da,' llloctla c1a4'Uclc paí:S.

1;' Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,

havi:h dcc!.aro.ü() ontem f.jtW
Em ,Ap.ejo .:�s duvidas SUl", apesar de cremaeã n 11 ídcn­

gruas naAs\·ú�.timas hor�s Su-
'

,tiJi�çiio poderja
-

Ler COH],

bre 8, ldellJ!�ade do corpo, ,!}!'(í'llIj(l� I'[>1' W!f'íl1 de 11m de.
fl, cap'�tal argeniü:w, �l;),rece ,!o)' :JHmllt9l1n do cadnver "

tpinsformar"se no, ,c�nt.í-:J
.

(;010(';),i9 ;1 flis]JGQ;f';W '('�'J�,
das �,oflt!'Ovér§la§. �_da§'PQs·, p"rHol'i, 1\0 JI'JI"SlílJÚ' • t('ml�n
'§Ívefir'comprovaçõ,és, ,PeritQs

'

11'rosseguem as contl'ovf'tsir:'<
,
'da' ll.Olíeia; aÍ'gerftma envia- 'lllt,l'e ôs ,mtidicú§ que inlWfl'
rilo� a,WBUe "GT�riile � est.ão. " ..

. swxam fi eadaver f) as anto-
'J

.

.r'l1cedendo Il<O leV:,antamcl'l;' . <: :�_. • '

.

" . t:1t1,at1es .mílítares, 80í:JH' ,1

;h) dt1§ mãos de G1lCv&ira,�Ju;é forma e' dãta"da, morlr fip
'rel'ja,m sido, flimputadas· e ,�it'�tiiOll".

.

.

.aniadas a 'La: 'Paz. "0 ':P:rm�i" p gel1�ra:l Oeandn, chefe,
,de»te, da Repp.blicit llóli�ia, dás,fOl',Çás arluadu,s,.,a.f:G'lITOU.

BiJ,nientos q�e a �mor,te ocorreu na ·�c .

. . .

igüJida�fê'Jra de ,madT''ilgadft"
.

,

- ,

O i)J:. Mal'J,inez q''\[c C1<iNni,
-_/_-+�---11011 o cadever no mesmo dia

sustenta que () desenlace

deu, ao meio dia,

USAOExU, os .srs.: José Bon,iJóoo ,:Ran
gel e Nemesio J<1êuse.

Heióíso do ·Sdv.o ,Ho.esch.l, hOJe
scró 'Grl];l(Çl'lvàs'

.

:Ff;r'I l;indo ·ves1.ido de .noivo CQn-

1'en:.im1!;:Í,dn. -:c1;11 'S,hqt;/t'éerrg :Q'i0r" ,p,Elio,
",(;;;;l'��I('ii\), L�il.Yí, �fO :umQ"Princé�a lHe
],)jr,,-, ,o"Si.ly,n' ;�j(jàs:c'lll, quando .ós 17.
t ",TO,; ,de :'ÓIJC1ÔO ,êklVO entrado -no co

'\ pelo .do D,vii�o Elpí,�i'*o' Sa�to, Gondw
. :círlo ,1,'oX 6�U.':íJ'm��:®r,. )'dtlio Da Silva

Hoesdhl OQ' ·ol,ta� mG;r, .0nçJe agu'a.rdÇJ­
va seu t;loivo,',;[)r. Jt]J.I'io Cesor -Goncdl­
ves, deu-se', ó cerimGJn·i,a', do qen'çGlO
n1a,tri.r;nonloL Oficíalo0o pi�evelel1do

13í'onchine -_ Patrícia da Silva' Grillo
ee,moi'selle:� ,cI:h�i1�ew. Na'sa'la da
Copelo, os ncivos.,« seus ,pais o sr. e

o sro Jólio ,,(SoroYQ) �Go,ricalve's' e "a
ViLIV(l Desen�ba,rgbdQr' ".;no· (Hildo)
Hoeschl. ,receb'erjor,n curnp.rimenJ�3
'f:05 cO�lvidados ,que ,f9i verdadei.'ra
p"fodo ele' e'legô,ncia e .bot.n gôs.ro. No
(,Irncé�ó ín1.irno �,fer,ecido, aos .nói.\ws
que �cOf1teC'eu nO- resid&nci� do sr. e

sr,-t Dr.�Aded::JGi .Roroos do Si,ivo1 e-
. , �...

,L.·Í',ll�1 c(.lI'Ylentoclos Os I incas 'preseIl! es
ele Heloisa e JLt1io' CesOl', se'nda ossun

to, o 'po-r de castisal em Drato de iei,
pre:,-er'l'e oe seus padrihhcs Dr A.der·
bel! (el. Ruth) R da Si'lvo ....

<-_._,.- - --._ - -- -- ""---

_.:!. x x x ,l>( -

5óbaçJ� "foi odtom\=:1'te\ cOrb,e�;:'ro
,do o' óniversócic do Dr AlO?' JD�,h.Jw ...

\ " �,'
f.

"

," D� o'r.demc·o,'v'!.'!n:, Mesj,,�·. convoco lodos :05 <1,1'''1;1'1: . ./
d9.�Ql,Jad:, 'r;;�0l'<? .umo "Gess:, espr... ext.roQr;jin/'I.r'iQ, I,qf.n:n de,"serel'n H91'odos de magna ir:npan§",cio. ','

.:' :, A� referido, 5Ie5"" teró 'lugar em ,r;lÓS,SO )--:e&H:JI;,� n I'.�

\ua V,áal Rornos, 80, ',1erç'(J-'feirCl próximo, ,riio ·,17,:,
os, dezenove horas e ,trinta minutos,' 1

L� X X X x--

"1. v: 'S:O.5.,_ :'Serviços, ôrga­
r.izodos de Socôrro" �a' nova firmo ,ds·
assistência a opm·elHos .de Televisão"
que .dentre ern breve' será instólà:-Jo
em nosso' cidade,

/, .

]1

,Or:.'de': Flor.ianópólis, 11 de oulubro 018'1967 E' V�,
'.

\
_ ')

....

',\", t)I" l" �:
-�

" Gustavo' Zimmer
';' ,,' Secre:. '.,

,,' "

c, B.&ll1ii):S' S.14\. '

C&médo '" ·ll�êt.:r-j�
�,' €.eJ, 'Fcnttro D:em;fÍj\(.),

.

iEmr�t:t�"
"

,

,-(.--"-_ .. _��/;-�--:--_._._::",_---,--:-�_:-v- - --���
, . I I

edidàs�·' de
, ,

� x .·X x x-

,

://\' Gdrcitd nO" Reino ôos' 'pOssibi
lidades",' romónce do jOr'hólista 'Y.i'-
1'0 de MOl'ois que nq. PT&xima sema'no

seró lonê:ado no Rio é em nos50.·cida
* ele 110/ o'�óxi,mo mês, A Editôra Leitu­

ra c's rzio�: c.am sua uí.lico 00' ,autGt',
clossiíico 'énhe' Os r';eJ'ho;res do p'Qís,
com este livroSeguflBca

.

O. UrugUà.i
J?à,Ii1 jl eC.ono,mia m1C�ona:1 ullcàs :,.d(j'�fi,sco, �lüe i:azi.l

. e paI'a 'o ftlhciol1ftmeÍrto do lieli�m; f} ,p�{1;ámentO' fló eJ.:.
8otH.do· mercado m' te�JlJ.o�. "d' ," .

" ',_
, ,- 'lia o. nr<:)amfJlto, :r.t:]'(�wl.j;id..

catou com di§ri,plifià.,,�, sit�n' .1!J,o' '-d�tâlbf; . itripül"tlHite
çãn r1Jij[h�

, .

lIa atHllúr do;; emp't'f;;'ãdo<;
�.,

'

_ -, ' '\ ..hJip(��i�El" CÔllSl!.li'iil.. �'\,::ir::J�.1J-el!l Pí71jl�f'i:ê[i, V(·Zl Plni#lu-a� m�tí)" tla� Hleflü.tt.as 'de se�t;. ).

semanas ,f�c:i.();nQjl sábado J.�a'Ür.!f. inel1cÜma.d�s' CK[�'�S
a. eâmarl,l; .de cO��]J{'nsã(.\ir('3 sa�te no .comjiiüca�l .. 8ín',
de ,cheques e 08 ,bancoi CO� dicwl que Ôl'dr1ll:m' fi ,vakl
merc;jais Sli�Jle!ldéla1n fi hlo ao trabalÍiHL

. fíii,efo\ do§ fu:ndü§ ufidats. \ ,
.

, A Polida ,j:mpfodiH a vr-nda,
ímerlia,tameute i1.eSa,ll�l.'flr.r. dos ,J"oma,i§ "EI póhula';" (,/

' '. , " l'
.

�

Fim !lfl iiifif.mldaíÍe§ 2Wll.n· Verdad.",iiectendêudillmatx'i.s
.'

tt. e O§ :veüded.orr�' de jü�m:�"
, f".,

• 'r

l1ega:í'.. ill"",,-o íiWtr,flil.i!i:i' I} Vi? 'i, •

piii'emo ofjt:hilitá. ";E�2tT'�"�
• '

O problefua 3oms1L'itkí1 iiÍrS
:, cté 29: de JUlÚlh '.fmped.e, a dr"
.. cüIagão ,dos :IiFülC'lpais' JOI"

, , �i§':��:r\[ÓJ),k�é�,� q,ue t>.s.i.'l;va,
'/ pr�í1�meHte ,s.olue.ii:nm.d3, 'ou·

tém,�'���te.. ;R�ik� que,-es
,iol'Iijliís:�vV'lt'em' �{.cl1'iáif ,na
Irr6Yim� ,.semana: ';','gue' �OJ1�'
tituiria f;Uitl imWJrtan� ;fa,tQl'
1J3m a "llól'1llaUzacã.o d'a ..v-j.í:b
nacional. ',' >;

."

1

,- >:: x x x -.-

srá. José Matus�lém
recenche€Jada da 'Eu

b)eííssiíY10 guqrda-l'au
('] sOGiedode de Flo-

,
1\ ,degoí.te

(Sílvio) Conl�lli,
ropal I rouxe um

DO para mostrar

rionqpol is.

x x -x-- x

,Chegou, sex:ta-fei,fo ef7(J Roma

precedente de fv\adrid, '6 Depurado e

sro Fer'n'anco Viegas, hospedes do ma

lestOso' Koteí' NOrd Noya Rumo
>

" ,

, , -_xxxx--

rtljla§ de. sq;:uran!�!l,; 'mas o

PítrlamelJt't,)"1l3\.r-tt;:mo u: rgut\'j,
:J.tUíide" ,fim,é' " o�, pl'oliJema
s'mdici,í '{flidloil. ii 'a�1rova1iÍÍto
do efltàiIo de",�m:étgênda..

" t ".
'

O ,§.mruciítO dos, Banca"

ii0s" ,'O ,mais ol'ga,i!:ii;fi.,do e

ialvei ..

fi lnaif>. -ifuportante

. Quin�-fei,ra no 'RIo;' Neide (Ma­
rior�osü' defe�,dé _düo; mLlsicàs-

-

no
"

Fest ivol do Cançõc" ,

_' x \, x, "

Os 15 anos de Vera Lúcia, filha

do sr. e sr,o. Lorival (Alba) Garcia, 'se

rCJ comemorado sábado próxi-r,lHJ, n(J�

se�ie d8 Poineiras.

-- x x X x--

Pelo. noscil.Ylent'o de ClaudiO Ri­
corei sób6�:o i:i!1 iIY10 no' }note;�lidQde

, '"� t '

Corme!;l, Dut r <':i ,
está de parabens, o

.

eG'sol G8�.,:n.�f (f\rné'�icCl) Silvo,
-

x x --x-- x

o Clube. Congresso ;Log,ul'lcnse
dia 4 �)róxil'no, recepc.ionaró· seus ClS­

�,OCíCldos para a grande noite, de' g.o!o
cOm apresel"!.tação de Debwi.ontes -­

O P,r,esidenté D.r .•Ronaldó Comeir() PI
...

� 4' �

Dho' e Vice,:Pre.sider.lh� Dr, "PeÇi,r9 ,01-
':ro�da,:"estõq em "aJ ividode.s- IPorÇí o bri

,Ihon,t,ismo d.o Qcont\"éimento

t,
-,-x x x,x-

Dom,ingol.'fo.i ,vi;to jem'tando ,no

Querência Pola'ce, o �r. Mer;lrrod �te·\
.borbend�on

x. x x x-

.x -,."XI

Pens.Clmen.to d:o ·q�CI: A �I!Cln,de:r;a
90S ações humanos mede-se\ pelo ins

,p),!oção q1ue ,se ·foz nascer.

.

'

.. "',IP'asso raní', ó 'cfi,·m'..ceê,;.err;1ona
• �, - <' '-

. ci.dÇlde· de Blufl:\cJíl.Q\fI "em ,rç::uni.Çío

.' I'

1)0.
da

,
,

,�� ��� _,
"

-::-_.__,

__ ,
__ ....1, ...

'\ " \

._--,:---:--:- ;�;'-�-�
-- --- -

7T�� -------:--1,-�� -.�---�:�" '

"Sil,lodo �ã,� r,OCa ,e,m. NalaJ:jd�d'e>:�
,

,
. ,

o prdblema· do conkôle el'e, nascimentos
nGo foi abordado .nem o-s6�á pelo Sinodo, dec1QTOu

cr'l ontrevisl(J à' iro{:n'en;;a, mánse�hor I.':adislas �: 'R�.'·
{ ,

.lJin, ,seáetório-gcral da Assornbl'éi::t·.
"

'O cordeai' MldlGl-&[ I3ro�v.n, Glt1 .sou ,r,elort:ór,io' s.ô­

bn'o ds qu('stÕH,S 'ÓO,.�i,:;rnó,riQsj cn;�1iJ'li;OLl o c1,:;'clar�çÔo
dO' 5eon3'tàt:jo-qe.�'QI tio Simld0. l,;'Jri<l' 'trecho desse doeu.

menta rpfeten�te q rCiOfo,l nil,j "19oi pÓdio ser considel
rodo, tarn eftdi:J, como ,uma a.il,i'.iJo COpá.L de i'n'tr,o-
clu':zir" 'imc( riisGI.;ssno 's.fJbre 8,,, problemas da riôtal i-

, I

Um po.FtO-VOZ militar '. cio Jordônia
..

, ) "

q,ue' t'anques ,israelenses e de seú país, troeatb.m tUo,�
9Was vezes h�e; na aldeia de :;)'he.ikh

to do 'pontc"d\e Sheikh Hussei.n .

,

I

•

.,� . . .

-� �"�Orn '�orFun'i.>=:adÇ? mi I iJa'< ;c.us�
ç�'r os d?iS, choques e decIOl:� GjkJe" ;ÇlpesÇl,r

nia. t:l,ão t.er .sofrido ba.ixQ5, Os isroel.enses .tiv,erolll,

.gr'a·r,des �er@as em home!""; e material."
'''

..
�

lo'
I'

li; "\,i.' �"':''''''
Diz -o eOmuni'eado do §overno do Jordât:lia:

nAs 8 hOfas da manhã de' hoje ;' 'i�i�i�i� ':�bbu
COrl1 udo, o Popd Paul\) VI, que no' éoncíl iQ to;- " fogo com �eL,Js tanques �ontra nossas força� ni)'(it:'ares

nau paro si esl a ql.,Jestõo (qde submeteu 00') estudo, .

e civis .na aldeia de Sheikh Moham,meEl, no J:8'gião"da - ....

ele umo comissão mista 'composta de_ ecles'iásticos e ponte Sheikh Hussein, N0SSGlS forçgs responde'ram ao

cle laicoS), 'infcJrn1Cll 'que Q�eitOl ia, e�entualmeni'�, fogo us;ndo ar\m'as ,semelh,antes e o tirot,e.io, prolon�.

,

CI opmino do:; bispos que des_�jam formula-Ia por es gou-s'e oté os 8h55, qUfLndo foi interrompido,

,(t"ne.

NÃO FAZ M.AL.
/

FJa�ta tele,fó,nár �p'a,r:á
3478 El '\f.!Jcé ·ree·eJ,.e a

v'i,stta ,de um téÇf''i'{�O,
e,m sua ,c,asa ou 'es,cti�

tprio. V�jª, Õ) m!os.,tr.u�
ádo, H�c·,eba I) 'orça0
mentp, çom bjne gU��Q

;

1 do qw�r O .tra'balho e
, �

� ,

co,mo q�ler fJag'a'r�

A's 9h25 o inimigo .reforçou suas ·t.mpa,s e rei­

niClo,LI O fogo', contra nossas ferços na ,rnesm; ár�a.

l-"jass�s ,tropas ,r'esponderam aO Jogo e o tiroteio foi

intcrrompiçJo definitivome-bte às'9h50.,
,

':N60 ,houve ba,ixas 'enhe ,n�ssfls ,for>ç'àS,' Acr.edi­
ta-se que o inimigo sofrf')u serias perdas' em ,homens

'"

e roate,rial<l. .

n'il n

De í�,��y:: gel'Olrn€I;II'e be;m, informaçJô se ff�isou:
nôo obsla'llte: que nôo S'E) .trotç de urlja consClI.:9 �O"I
ri ['odo, pelo ,PÇlPo a propósitos desta qu�stõo, 'que ..es­

/'
1 LIdo' hó Ltl'lupos,' \) cujo decisão �ni lateral' esta' pre-
vis1'(í o prazo l'\luito longo. \

Enqucrrhl'o isso, o co�gresso' ,mundial dos le,igos
catól.icos, orgçmiza.do pelo' Vot'ieane; transformou-se

em foro de debot�s s6,bre o contrdle da 'n9tal idade
nqLJOI'ito o alto ,híe.r�rquia' da fgreáa 9s,siste em si-

lencias ósperof) 13010'(1'<::15 surgidos na reuniÇío._, Soldados britônicos e nacionalistas árabé's esta-'
. . , I

Observodores' ,p'f'irrnom qÚ1:l este congresso bele2crpm t1'rrl iiroteio, esta manhã, em Aden,,'
n iercJ?iro de';t,� 'ti'pC! - aPresento, o ,debate pú51ico Os órcibes abrjram os hosrilidades" po,ra ',n{Çlrc6r
mó1i5 írontiJ' jó �et}lizod0 sôb're o assunto e';_' .Roma o 'quarto on)';l�,rsário do botall'lo entre.as ·tIopOS britá

sDb o� OU"IríÔGS' da Santo Sér. :Os leigos dizem pol'a-' ',nicàs',c rebeld.es no regiôo r;nontonhoso de Raclfon,
, " ,ii:

'

VrCi5' dCir:41S <\nt:f;:;í 'o hii:'-j[{.l'f,\jL.lio' e exigem: que seja' Dl)ran.te cêrco de v�nte minut'cs1 ár8.:bes e bri16nicos

o'Nido o seu ponto"de visto,
"--,-��,�,�---""��""",,,�<=,, troca-:-r6'rií liffiCi "c(!T'i'f'êno de -:-i:fispci'ros.

'

TIROTEIO EM ADEN

I

J�rÓfiimo
C,oel!hú, 5·

\
,
)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I
,

I'nelicio, '

,>

dores da cidade.

Um pouco

.

E' Í'ó que falamos no bem' de todos, que· tal re-'
gulamerÚ-ar, o serviço' de cO'rgo' e,óesccirg<il, e odrófli'­
fego de caminhões p�(o :centro' do cidade pC)rcí até'
às 10 horas' do Inanhã.,

''Serg dia 22 a' ir'1óug�ráção do' autõ'dromo' Paulo
Pimentel. Abre-s'e uma pistã' (externd sGménte) com

2<100, metr.os' de extensão. tofalmente asf.altada. A
.

�

I __.. � ... 'I' l�,� pi'o\! se'ro' ('4' flores de Velcti6ade" com o apôio pro .

mationol da PiFel1i
Cinco mil cr,uzéir.os� novos é o tC!ital dos ,prêmios

em dinheiro em di:lheiro ,otêm de troféu ri medalhas.
Destitiacse o' prOvo Pára canos de tu'Fis'mo: gru

po 3' (GT) gr'upo .5 (turismo éspecial) e grupO' 6 (pro
tótipos). ,o. 'gruPQ: S flaver'6 cla,ssificoçãd' para .as se­

guirrfes cha"es: até �50 cc. de 851 até 1000, dê .. ,

}OO]. oté 1.300 e.aci/na de 1301'. E' o seguinte o pro
gramo: 12 horas (extreohtes e' novafos) grupo 2.-
20 volto::; 13 ho!'os largada poro a 1 a, loteria dos 4
Ho:'os de Velccido(e; esti\lo Le Ma'us; é:Jm ordem (J,:o'
c�!o:::Jsão por sorteio _. término 15 horas; 15,10
1'1c1-cs, fiill c'e\motocicletas 'e' motonetas sel� limite,

,

'de c!qsses, preparo 'Iivre "de rriáqi:Jirías clossifiéocão
,

.

.' , ,/' .
.,

.

;€'::1 nõo importan'oo a coteg6rio dos mÓ'quirias. 16
hor:Js, largado do 20:' e '(dtimo lorerai com canos ali
nhac!os no Pisto' obedec�do à clóssificdção da 'bàte­
ri'J.. ·tlnter;or.

DORI'IAL SELBA·eH
'. :.

, .. - .... ,

·

A Rádio e" Televis6o' Gqúcha S.A., comu:lica
que:." interessol' posso,. que à indivíduo chahlodo
Dorival Se büch nãQ é hem nunca foi seu funcioná.
rio, nem jeni cu têve com ela vinculaçõ0 de qual.
quer eSf'écie.

,

Dessa. forma, ° r<:feridO Dorivol Se�boch nõo
está crecenciodo paro trufar de qualquer tipo de
negocio em nome do RádiO e Te1e-visõoa Gucha S.A.

\

. Rádio é televisão Gaúcha S A
Fernando Erh�sto Correa'

.

Diretor: Administrativo
:-:::::::-:-.;::----:-=::::-:::"..- ..

>:.�.�:-�- .:.__::._ ----.. ;--=--.-:-7"""I'.;'::=..:i:.:.;:"-':--:-::-":-�'::':::=
Sociedade Pró Itésfnvôl\'imenío\ da
'. / ,

Tél'evisiól em n�riánópólis
f\?SEMBLEIA GÊRAL lEXTRAORDINARIA

CONVOCAÇÃO

De aCôl'do com o artigo .13 letra A dos Esta'
lutes, convocamc� aos senhores' osSociados Para o

Assembléia Geral Extraordinária a ser realizar à:s
20 horas, do dia 3 de Nov-embro, em sua séde social,'
sito à rua Trajano n,o 14, 2.0 andar (Altos do Con­
feitaria Chiquinho), com d seguinte' Ordem do Dia:

1) Aprovaçã::J das contas da Di retoria;
2) Entrega das �.stações RepetidOras de Tele·

visão à Ptefeitu�a 'MtJnicipal de FI'.)riahópol is;
3) Assunt05 de iht-eresse gdal.

Florianópolis, 14 de Outubro de 1967

(
Darcí Lopes _ presidente'
Otaviano da Silve-ircj -, 1.0 vice-presidente
Louro Caldeira de Andrada .-,- 2.0 vice-p�esidente
Frederico Buendgens - Secretário
Arno S'chmidt - sub-s.e.cretÓtio
Roberto S. Oliveira- - Tesoureiro Geral
Luiz de Matos Guimarães � 1.0, Tesoureiro
Djalma Telembhg, - 2.0 Tesoureiro
Altair Teixejrq Ro!;a - Rei. Publicas

I,
J.

'_'--�--"-"-'----"--'-- --_._---�._- .._-----�_._.--_ ...._......::...:.....__:_._.;.,_�.-.---� - ---._�._----- --'_-

20.% -,acrescenta - r <t,. r fG�'.

.ça d,à mesma lei só dCH'l'ia.::
"

servir para custcn- a Ins'.«

lação ele novos órg'ãos d )

mio' tl'e 1963, flC;ÜltlO n�,; .r­

nos subsequentes sua m.i­

nntcnção a cargo de rcrn,'··

sos constantes no Orc imeu-
> I

to da 'União, o que nãó ocor-

l'eü, pois, até 'hoje, um t:51'

ço (to Fundo de Emprêgo e

.§ftlário ii utilizado ria riú;uC(
_ tçnção de diversos '

.: órg�(js
do Ministério do T);�,baih(,.
p:.

Altii Btllatão .'

A"p:ticaçfriJ
, �

. ;.,�.
.

....> ,)
.

�",;;.�':_\ .-

de jorno] dcdiccdo .cos amontes do
.

"éontt'i.fIo - prossegue o
.

'"' .;·c,: ',� ': .�; ç-;:jy
.-

<, (lOéunleuto l1chi' Lei 11:;,;- t:.::-="---_--===---..'....:._.. ,__;.

-

-=.::�:.._:::: .--:'".:--l-�:;"'':''-�::.::'�::.�.�!t\.:z4.;:1.\.::7'-."
Boas 'razões deve ser ·-e�conhadé>; o Conselho No, 4;�93, de 2,3 de dezembro 'çk
'.

.
.

. .'
, 1�65, dois' têrcos rto. 'Fund-iciohal de Trônslto' paro otrovés.ldo -Resolucõo no. "

.

-
,

'A" r'" '°1'" "'d' "

'.' de Emprêgo e Sa.lário pás- . aml Ia:, e:.\376,proj,bii' ôôutoridtide de.H6hsito <te fixar área d� s1Íram: a ser destli1ados aI)

vi,o' pClbl ica� ,po'm : estâcionamerijd P�jvotivo a aLltori� ��'steio!lo 'Funll.ó: �l.é' f\YX_j, • '\ MAO'ÁleN:A, .D'iSi�,. B:��:t:H,clbc�s e entid'ades.
.'

lió aos DeS�111IJl'cgRtl:Q$, . (t<)
" ..

'

'. :.> �. :
.' '(i:' :_"' .·<:�;�it:�:.•

'

Pafécê' r:o entr'etdnt� .quE!: a. OyT.P, ·.apesar de qua,l.os ,trabalhadm:es tUl'l�;; I 1;. ," • ''', . .:"', S·'c·
· n[o são ·,beIlefic.ia(los;', Co. enlutado cOm o dÊ!sapàrecimento dd' ql,i:e.';:I\'tQ':qxtinto,50ter desta Résoluçõo nÇío querer' agir. no' sentido de m,':o falÍa:r.ecurso's .'.p'a�i.'a:.q\i(� .' . -' ".' .. ' '.:'. ;

"

" e .. '. .

, falecida no dia 13,,00 cOrrént.e;"rio·Hosp�tr.Jf/'Ci2ls'2iRadorC,lhe curhpfime0t6'é o.ssirn a:cpbàr"�om as "mole- o ·traballlaidor l'Ul'al-receb;:i. .... ".' .. "j ,'. .>

, ,.

fi
. '. ". m:;s", Ç-:;hvido os p,orentes, .amigos :ê."oJq80seo quemzoi/' nO' centro da' cidade..

. ,posént.adolia PO)'. \)'eibic� '. .'
. . ,.. .' ,.,,, " ..

.

,; ,
, ó,u 1'01' 'll;tyalidez (]u. te�l'i()' beneficiou com' SltO' i.1distintá:,:e iliI:r)itóé!1b ". c;Ho.ace,Nõo qúe�emps

'

admiti'r, mo-s tlJldo"I,eva Q' cré:-· . ,
. ,'".'. ".

"

;. .e,·
.

." g�',ser,;i�o;o Go'Vêi.'�lÓ_ pQtlJ.· poro a missa";de 7.0� dia G;jue' ,tQr.õo 'c'�le�;rort:J,a, Capeq14�,' ainda·, irtl:r:J�fG;e;n Ftoriaiíópol is, �. "se';,f,{or sob'f; tia utilizár o's 20%:'aa'conÍl-i '.!,' . ',. • ..... .

( '. ". "(,, ;>..
..' .'. ' J" :. '.

• " .' , lo 00 Asi.l'Q dCls Vélhinhos; 't�O prpxirilq;;di'8 19';"50 fei

COl:'�'���;o��:?1f�b�����
�

;l�8Ii�t�1ess6."coln quem s�{ ;l�!\Ç�r:n;��:;��:s�fÍ,:��l;ll��(�· ra, às 7' 'hor6f da::��nhã.· ",'::, ii.·..

';: </�!.
'

· '". .' . ....r:e.. "'a(lo"es "
11

. li"" "j: '.
'. Às c:ir.ac.,õ,e.s dí�igi�das a.o.'Pai ;cel'es.1'e).'�e.m.":suo, in·estét"fàlando' e '0 soluçõo 'fi $impllis: o novo Códigó Í' ::i.' �. n 'aIS ia pr·eS,\I. .

ç.ão ela. fre,ridência. ·SoCial.' tenção, se<rão' bénvindas e ag·radecidas .. _. i,. : .'NaciorlOl ce Trânsito.
Se há falto de' guardas, requisitem mais e' dêm

aulas de trânsito aos' novos' � antigos' capacitando-_
CJ 00 de'5emp'enho de suo fúhçô'oj tornando-os antes

de tudo em controladores e Orien'tadores do tráfegO
E dêm aos mesmos'umo 'po;ticipação has multas a�

.
.�

�

plicados, uns 10 por cef]to estaria bem, paro ver co·

mo melhorará e. m�ito o· nc,,:so anc'ar nos ruas. Os
senhores ve�õo que riõo se "entra�á mais. na contra­

mãO, :não' se estaciono·rá em locais proibidos, não se

aVQnçaró sinal, não se invadirá mais a faixa de segu
I

rança etc e etç ..

Emprôgo e Salúrio. ..

-,".racões 15� fI e as Contertern­
.

cõ�s. com 5%,' sendo que. ""

. Situação 200� restantes se rlestilnem
.

Acentua o documento eu.-·. .ao Ministério do TraÍmUw
trcgue ao' ministro do ''l'r1' 'âtraYés ([O' Fundo ae Ernprê­
b'lilhO' peM, sr, ,\tg'O'5t.�I1'h(> go é S'ilário, ex Fundo' Sr,
José Netto, tesoureiro da '-;J: cíal S:imlical. Contudo
tidade, que a Consolidação prossegue - com o adven­

]!r'egacl,ores da: ,cakg'ol'ia, �!- das Leis do Trabalho di s- to, \4a Lei n..O 4.509, de 11

tl!álmente pertencentes [lo) l)Õe qÍlé do ítnÜgó Ímposta dê dezembro de 19f�1, foi ex­
l\tiIii�tério-',�lo !I'ral:mlho, se-, Sindical, hoje conhecido, ee- tinta; a Coinlssão, do Impôs-

, ,ja:m :alili.(!àdos <:'111. .'benefici:l
'

-mo . Con,tribuiçfi.o . .Sindícal to .Sindieal; e destinados os

...�l�'I·i!ç'ri(iêú�ia. So,ci�l Rural, os �i11(licato.s fi9,ueIÍl com. ,20% que anteriormente Ule
.

"i1 _fim �lle: custe;l: a COl1C�S ". ,60�(Q do recolhido, as' Fed!�;' .cabiam 1lara, o Fundo 'de
'S�I) ,'df;�POSé1l:ÜI'{1'(il'ja pür

' -

__ 'o '-'" �':'.:_ .. � .. _��---��--"';_:.:.._,-_ .. :_.__..._':"

. \;�1li:iGe. ".àWl!,�es, .' trnbulhado.
res. "'. ..

"MPRESA STO. ANJO DA GUARDA tida ..

', A! dtretoriu da Confedet-a­
ç,ão 'Nocional dos Trabalha­
dores. na' Agricultura cuca­

minhou ofício ao ministv.i
Jarbas Passarínno, do Tra·
balho, solicitando que \JS

2'0% : do Impôsto Sindical
dos elnpr.egados e dos em-

.I'OUTO ALEGRE .,- SANTO ANTONIO - OSóRJO - SO\r
BRIO' E, ARARANGUA:'

,

.f'.;

I' }" Horário de Florianópolis:para�,
':' 4.�:, ,(12:00):'_ 19:�0 e 21:00'horas:

. �'� r;.,' I
I

, 'J'

I
. CRlciiUl\'í:�\:

,

, 4�'OO��:""'OO (12:00)': ,�:.\ �'.' _.

J .'. �

i :�7ünA,lrÃ():" '

r- .

4::00 -'-�7:00"- (10:00 - 12:(0) - l?-:OO' - 14:00 .:_ l-7::�O --

.i i9;30 /e 'i2t{OO harasi-
'

, ,: -' .

;. ..
·f ..:·/ �",. fti ..

:LAGUNt):
r. (," I� t. ," , ",

4:00 - (6:30 - 10:00 - 12:00) - 13:00 -- 17:00
horas;

.

v

14:00 e 21:00 horas;

:, .:·Sali..enta I) uocumenro qu.­
doís 'têi'ços' dêstes 20% -des-

e 21:00 tihadqs 'ao MWstério do

'I'rabalhó são utilizacto:s; pa.
ra o Fundo d� Assistência
3l-0s de�empregados, fIo 'qllal
os 'tráballmdores rurais' riJiu
re�ébén qüalquer 11el1efício.
'. � 'r ' .

. ,Argumenta: que, .desta . for-
\na" os;trabaiÍtadores' l'ui.'ais
, q\Ú�, iná:is. carecem. de pro.t;�:

'OBS.: -Os· horâl'ios eu.tl'ellarentiZes não· funcionlllU aos lI", o:--. ção. ;-ést[o éimtri:bufudo in­
.ri1iJjgos;.

.

.

.'

.. "
.

,.' diret�IiIeút para que o' (\0,
.

Est�ão Rbi'loviáHa - Fone 2172·- ;_ 36S2 _;_ F:JoriaMl;lOlís" .Yêrno.., custe.ie o q.uxHio-. de·
, _' se. '�> L�!r. s,em���go' �ara ;Js' tra?·aUut.
',��-c:::::'_-=::::;:",:':':'::-,--�-:-:,:::-:--,'�=';:::::'�::=:<::==7"=:"C::;=:_�.:,.:..,:,; ::L;:=:-"';:�"""c. :::::::,.,::::::::;:.O':i':":::e;_='·=-t-,:i�:.:::-"=,::-",,,.,,-::-.::..=.. -=.::::;:�-�..

...... ;-: ,

JMBITUBA:'
(6:30) --' 7:1)0 ;_ (10:00) - 13:00 _\- (17:00horas}
LA'URO l\iULLEU - ORLEÃES - BRACO De N0RTE -

GR;AVATAL - ARMAZEM E SÃO MA�TINHO:" "

'.
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E'ste motor, fOi,'feiio'

especi91'mente
para esta

máCluinà�.

. "

;:'

o motor é

,Caterpil:lar..
..

Amáquina ,tambéth,é 'Caterpillar.
Ol� melh:or: Motoniveladora 12E

Caterpillar, ',com,motor Diesel, de
115HP feito para desámpemharum
só papel. Servir asMáquinas Ca�
terpillar. Sem adaptação� A má..

quina e o mótor são produzidos e
"

garanfidospelomesmofabricante.
.4\ MotonivetadQra,12E Caterpillar é totalmente produzida··rii)�Brasll(i�clºsiye �eú,moiõt).

, '
. \

j(,,14.,{\\ih.>,· �l\i" C""ERPILLAR��':",;��' '"I'" '.
..

(�ti';';, : Ca.terpillar·e càt são marcas re9is�radas da Ca:terpiUru"'Tra.ctor·Co�
-".'��;:,<lJ �: �
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Entcnd.cndô o· f\Ull�ioné\mentc
, do �Í::.ll [!'l'(jpr!'() ('orpo. \'oei:'
C'itarú melhor preparndo pnr!L

.

cbn�tL:r(l:(r a sua saúil(' ('

ill)1'Clldcr;'t' a hora certa ii<'
pr()('ur�\r .n·m(�.dko c CllT'1.lO
explicar ('xalamen te I) ii ue

sente'. (':\da iasckulo dr
\Icdicina·c :-:1alldc têm :;!()

l','lgilWS de leitura fa�cinante.
maglli(iearn<':llh' ill1strad[l� ;1
('t)re�. El11j')()uCO tempo vQe!'
(crú llmú (;n)c(;;:io l'olJ1plC"ta di'

doze \-oLll'll'lc� commais dc'
:L()OO púginas.c 5.(j()() ilustraçCw'õ

(inclllindo "História cI,\
:'ledicirw'·'). Leia e colecione
�\ [�clicina e Saúde. Isso p6c1c
signific�H' li1.l1ito jlzlra YOCt'.

KaS bancas-
C2l ela fCl.'-;(' í ('U I () \C r:; O.;.;;.=:;

I�n('iclopédiél S('manél! da FamfJi�l.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florlanépolís, 1 'i-lO·G'l

do País, dentro de condições compe­
tlveis . com êsl3--�" .deserwolvirnento, '

en­

tre as quais reputo, como fundornen-
,

tal a 'consfruçõ,o, de um Estádio, 'que
Bobaqern.: tôdo essa histórjo que proporcione' reódas' cdequcdos à -so-

se está criando em' torno da portici-, br�vivêncj9 dos 'clubes. I

poção nO Grupo 2e Trabalho que .se- , E:' verdadeiramente lomentóvel
rá c;:nstitLlido pelo Governodor . Ivo que êsse. prim�iro esfôrço dq' Gp'Ver-
S; V"':''', rr ""r)X n')'s dias, a fim de nocor fl.Vo. 'Silveira em' }e.�or a 'cabo b
escolher o "I�al onde s� construiró o ernpreendirrierito es+ejo 'dpnqq fugar
r:osso.'c.s:IOJ,:;I:J'. .De um' ledo, çhe'ga a adisputas "s,e'm'o;menor s�Atfdo, q"
ser até comovení e. o inte;'êó'se de, respelto da Pil'r.ticipo'Çõ'o �.J (��ypo, d�
monstrado por' ,alguns -em trabalhClr,: Trcbotho. Vamos unir .todos os' esfor�
rio referido .Grupo, em favor da me€fi-' ços, 'com espírita\ público e· corn- VO�h'
da adotada pelo Chefe ej:) Execulivo., tade de traba,har, ;pJis c.ada; CGlobo,

_;.- O que' l'lÕO .,26 'deve; entretanto, r.açào é nec'essória 'e útil ,em ,'fqyor
,é, pOítir Para que:;;tiúF:lCulas�em' gran qesta, (aliSa, qlle p ·rtence ia todoS
,.de,za, nas quais a, Yd·jdode -assume ,'\ ·9s'_'de!spürti.�t05 (] :àos �otarinénses' �m
proporções- verdadeiram'ente dece�:)- geral. �õo, ,$er6 ,'aper,às pa�tjçi�l')do
c,iônantes j un'to à opi iiiõo 'pybl ica que

:
da ' Comis�àE;:' que, pq'qeremos: �0..j.6:pÇ>'-

acompanha 'atento' o 'desenrolar, cjo v, : ror, ma's ,m<?viflôéi:lto:,d9. a op'ir"i.Ro, pLI:
prol::5lema .. Antes de sé. disputar, ,o to- bli,ca," seri�ibiliia'ndci' 'as ár'e!3s' Oye
do, custo, um 1490r, na Comiú;ão, o poryentuia ;':aind6 não se, ap'érc€be-
que devfriq sér 'fetto era a união de ram," da gÍ'àndezo dessa G�ro, forne-
todos' quantos, até ,aqui, se empe- cenclc-. ,. su.g€stões,'· �pQicmdo, 'éstií'riU-
:nharam ness'a reivindica,çao; que ''l.cndo/, e"�'tar:üq coi'� mais, cada,-�';'; um
não, é apenas de 'Limo meio' dúzia de "deritrQ:_(Jó, setor e,m que 'tal 'ta-refo Ih.e
aprecia'dores do', esporl''c, 'mas de' tÔ:-'

. p-oreça :mÇlis yiéivel, 'mas todOs ,volta-
da Santo Catarina. dos' Para o anse'io' ·comum _ do Es.tádic,

\
"

,A 'Cosa Civil do Ga'1'�rnQ, do' Es'- que ,hovém'ôs dé possuir.
'"

tódo, 'por G,eter.minaçôo', do, Governa- , ,

der, aqotou u� 'crilério clemacrát.:co,' Na Im'P,rensq, r<l cpiniõo' pú�.!i-
na cornposiç60 do G UíJO de 'l)ab:J' ,CJ, nu Ceg�s:latiyo:, e,'R:,:ncip_alnl,eiit'e,
lho, 50 icitonoo' à cedo ,entidade rep,'ec no própro Go'vérr.rio, -rei CO:IS09codCJ a

A: t(jsc que o el1�ellhcíro sentcnlte para' colaborar çom o"Govêr 'reiv::·(j;2G'c;ê,0- da" Esfód-,iü', O, ql�e; nàà�
ltlJi, Jlanlfl� Soares .)cvóu au...... "

no" nêsse pa:çticu!or. Essa- colaboro- .-se' PQa�, ne'sta hOr:a., éc, ,cieixàr 'perde,--

!is,:�;:{'U����OJ;�{cia�lú��an:�:? R'�e�m"
,

'u'
-'

'u' e' ra"ç \a�o "du s"
..

V'"';e' re\ad'o'
,

r'-e's' �i��r ,���;�����j�s n��,re�:nt��:8eS ill��' ��i'l�e/��")��:�'0 d::�s'�t;�O�������,nt�, n� ,

:lt,'e;;i:.c,�.�,lse,i,�,I::;�d)sUOar,'t'addaa.�sJ,I.�e,��o('�e�::cC,rO'lld(;'Cl:,i." "

_ _,'. .'
"
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'

,,' ,.,',
" "
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"

"
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,

" "',' • ,e. ,,'_ ;',.,
'
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"

,

'",
��,��O:�a l�m�ss�� �';;,e,�f;��do�e ,�;

. ?m���t;'��S;;�a:,h�a:::õ�O :��f;;:
'�.. '

. ,
_

hcmens respçmsá,yêis na'--tvída púbiic'b; :,'par c;ê'le. q�rc, faró imPortant� Ó' açõo
do Estado e nos órgãos de divul'gaçãJ, ',', dos qúe:, sé'";er;ntf�0hom ,em' 'javor' ,ôa

coes múúmas '_ lJa-ra' satfs- ,

",
'" ,

'."" '". ,,', ;. y, ,: \_
numa cenjugação de esfQrços leal e ;", co'nstn:Jçõo;,;'d9: f}6ssa :proça;: Çl'e r-spot-

fáz.er,' o bom "'ôsto' ,er a's 'ne· J'á 'foi áP'rovado \�ela' CO'missã@deConsiitu,ccio ,:r,t'o', 'J�u:L,I"I'.<>c·� o '9ra",n',�,e, .'n'il,e��n',:'t�o·;.: para o, t,rabalh""'" que 'de- '

n"'d ,'" ,,'o ,,"

dd' , .', ,'.
.. , ,..

� '" !-I ..
,

,,, desipteressf,da poro que possárn,os, ,í_es.� ró,� ,SE�/' q\.ian,( 6. mUltb; 'm�ÍlScessidades do. turista, De e Justiça da Câ"1ara federal o proj�to dé' J�i' q�e' li- senvo1vem. 'Sabe"'-os que muitos dos vereadores \da um dia, rer ·aq\.Jilo Gue é o des:ej:1 de uma êo:�abo(qç,ão" a' qúql,. ['Íor' sitiál
prekt;êncil!- dei'�riam ser xa a remuneração dos vereadores, nos �UnlC�PIOS nosso Câmara Mu�nicipQI c�.mpre� �om a suav mis- "

todos: ° Estádio:' ,

' \
, �ãp, de,Ye'JpQTor somente ali: ",

el�s iiuIJlaQtadas nas prori-' '" ,
.:, Há 'm,uitÇls 'maneiras de coI8bo-'

" : ,

' "

; ,

Jnidatlcs 40s graódes cen.' com mais de cery'l mil ha&itantes.J_Ess,a !."edi�� '��en�,; ,s;cJo cOm elogiqv'el e�forços sendo que em al9u'ns ca:sos
-TO.r" e. p::-ssQ, garaQ,tit ql,Je, ,a participa- . REGRE&S,9 :' ':� }) "

, itos indu!:,tr.ia,is hrasileiro's 'f- _

de a um,Q' necessidadef impeiios�i de ���2;p_r.oporfion��. te.mos pr-ova çl9 verd_a��iro ,sqqíficio pessoal Cf qu.e se cão r,o Gruôo de Trabalho, não. É "o

comprecndCl'Íalll, b-p; síntc. os ,edilidades' dos' grandes muri;iqtp��i� �d�>,�r�v'êl'", :�·-,sü;.brPetê.m/p.ar:a mànter éOtTI d'fgnidàde ,Q mandato ;;'ais i:f")1portonte' delas�' De minhe
se, além de aloJ'amcnto,s. I bl

'

'd d-d'
-

'f
. I I'

,

, ., umam <rs pro ema_s, eXlgln 'o e, Icaçqo quqse que" que 0, pOV9 'consagrou na·s ur�as. Por isto, e,i1tendc- : porte, posso per eltamente aee Inar

tipo cabana, o rest·aurah.t:c, I' d d
'

, .. 'v ' " dó convit:e 'q'Úle me foi' feito Para tOr,1
cón,l"o, bar e J'og'os, 10-;�s, de exc USIV� os yerea i,orés, uma, retribuição dos ser-' mos ser das mais justas' a remuneração dos edís, 'nu_-d to,: ém favOr "de 'um outro- nome que.
a,ttl,'gOs "de emergência e de viços prestados, para que as Câmaras Mu'nicipais ma Cidade, comO a nossa./

" :só. se' sinta, capaz de colaborar der:rrro
uso ;�liá,rio, recreações, i�· não, sejam somente Qcessíveis� aos milioná�ios. � Se o prime,iro pro:jet() regulando a m;até7)'a foi dq Comissõ'�. Daqui, dt;sÍ'a modesta
érJJsive cinem,-'a Hc" afora ;J A' �

d
'-

d d
'

d d
.

, questao a remuneraçao os verea o�es tem v-etad'o pelo Presidente' d,'a' República" ,é de se e�,'ne- coluna COr:1tinuarei an a o mais in-

administl'.aç,ão,' ii" .'
,

sid,o di.>cutida, atra.vés dos, �nos'" principalmente du- 'rar que êste que agora se ��Iqi)ora t�nha a, ,_!:11ais am-
tei ro e desihtere�saGo apoio aol,ehi-

,

'd d I b d
' " " pteendimenta e a ,todos Os 'que dê'e'

,Pàrà. conceber a, ,à1deia- 'rante os peno ós e e a, O,ração as, nossas Consti- p,la ,alc,eitação', desde qu�, re",ves,tido do espíri�o aus- '

.,
-, tomarem' parte, seja '.nJ Grupo de Tra

de férias, em situu'r;ão QC tui,ções_ A' Carta de 1967 ,estabelece que, ,somente .tero que deve orien�á-Io. .Em primeiro lugar, se-Ha bc'dho" seia fora dêle. O que, desejo;
p.ircencb�r, os 1jeys L Pl�llCi. terão remunel'açQo os ve�eadores das capitais e d�s desneE:ess'ário dizer que SUÇI elaboralÍÍo devc/obede- "tão sÓmente, na Qudidade' de cateri-
]lais ohJchvos, ,hoUvc o i1us, " ,) � d' r - ,/ ,c. •

., • .

;"'cnsc: e de 'apreciador do espo.�te" é
tre' áU,lor tIa, tésc de lcva'r', �I1lUnl�!pIOS ' c pq)U açoo, superIor a ce,m mil habi-', cer ,rigorosarnen,te aos têrmos da Canstituiçã-o, sem ...

,

t d d I"
' ,

'ver- o nossa futebol evoluir ao e!lcC:l,
cm 'c,'onsidcração d"zoÚo ,antes, en�ro os ,!Imltes e dos critérios fixados, em op'erturas ou c'once�s:ões que, nO f�turo,l pudessem, " ,

- ..,

t,o· dos melho:'cs' (enUos ;ê::portivQ�niollvos segundo os quais - lei comPlementar
<i-OlllO o: supõc' Juhl1� A, TlItl,' O espírito que levou Q legislador a tomar tal
IHas,':_, UÚl<l pessoa� lll'cci, '

{, ' , '

,

-

posiçQo boseio;se no fato, de que, 'numa cidade com
'S"" de um local para recupc, I

lh\'çâQ" oli se,nte - pecessida. moi.s, de cem miL habitontes a atividade legislativa
(Ji! 'de Vi.;jar. 'Entre êsscs é o:ii deve set dé tal ordem que Q exerciCi� impõe 00

JÍipÚv/os'. � curiosidade pc" �er;eadories de've1-es que exclu�m' a :possibilidade' . de
la;, clmtempIação de amhie',·. 'piov'ez" ao, seu sustento, com remu�eracão de outràstçs ...J1ovbs,�,it {I_lga ,à rotiu I, ., � ,

aXlledência de climas di, f�ntes, e daí a neces}idode de atribuir jl.1,sta recom-
_. ...

. 1·

versos, a ãn�'Ía
,

dc cultura pen�o. aos serVIços que presta (I comunidade,
milHa vlsita:c a locais his'tõ· Tal medida se ajusta I bem a0 problema' da Cô-ricos" ,estão eni. .Jl:lano, de' " ,\

, ma�a .Municipal vde Flo1'ian�polis. Composta em s'�aevilÍênpia. E ucntm '<[essas I J

consi.(lera9�C1j, ,visando li maioÍ'iã de, jovens" n,ossa edilidade ,\stá representa-
!-\qnvel'gêncla d� tántos oh. da por m�'mbros de tódos os setores de atividade" Q

jetivos d.iferentes, vai o en· maioria de origem modesta, que fazem do s,eu espí-�cnheiro Rui 'Soares encoh, -' oi

trar, ,.f'úndal1lelltaç�ão '!lara c,)

seu traballlo, que, lido com

illterêsse, oferece in'll'gem ;1

conclusão' plausí' eis.

:.tH"

'GUSl'l\VO NEVES

\

"ildeia' deFérías .; (Fil­
tor'-'�� .' lllotiv�ção turístlca
r:çgklIlal) ..;,... é o' tít.til(l qite
õ', 1.�I�g·enbciro Rui Ramos

SOl1:h:s �(,le�', lJ. tese 'com ,quc,'Ill!- 1J!JaJiUac).é, 'de rcprçsen­
ta'�lt� 'dé, �al\t� Catarina;
c�n�J!lareecu ào I Encontro
<nic�al,. 4.0 Turismo N,�cio.
nal, "realizado' há 'pouco, nu

mo 'de Janeiro.: ii: 'um tuba ,

.. -. \ .

lhó .que demonstra. não só a

maís 'íntima- ' familiaridade

com -? problema turístíc«
no 'Brasil, mas. também

Ir" _ - \
-

• .

uma ,visão' 'ampla das pos-
sibilid,a(le� , Ique 'oferece às

regiões que o explorem, me­

di:;tntc o�gaIiiz�çã� nacin­
nal.

,

():' eugcnhcíro.Rui Soares,
ilcp,ºis de estudar as vanta­
�'CflS do tusísmo., quando
�ri<;.irt�idt}' 110 sentido 'de
corr��i)tjnde� às e�igêlleias

, ,\
tia, �,'IllQ(,I:ema, d-fuãnúca so.'

ciàl. su'gerc plallos, d� t;xplo·
raÇão .'desse eiemento jJc

1?l'og!CS�o� de inodo il co·
limar o objetivo' tlos tuJ:Ís·
t.�s,.tqué' bi!-scàln, em al-Q'
hi�ri,tes� pr.QI?Ícios !lo,! repou·
so, êJ. recuper:a<}ãó de ene'r·

già$ ,Para o próprio equilí.
brio' blologico. �

A vida tre·
p'ídànte ,dêstes dias' de htis· I

c'f e., a'Pl'e�nsões ex.uisti"a�,
impõe aO �omem aqüietar.
sé de co,rpo' e alma; e p

idçàl :é que o faça hum

meto fayori:ci(j.o 'fanto pela
llat!;ll'e?:�, - q,uántô }leJas apli.
cações 4a Ncnica, ('m (',lVQI
�o máximo' de com.(id'Wacles
c ,confôrto,

\.

.

D.c resto,- � ]J�nsàmer�.t.)
c�ntral da, t.ese é a demo�s-'
trlJç3o' de qRe as aldeias !lc

férias, siIgerindo a lllod,ali·

Jade do 'iUriSl�10 .
estã.tico,

ou o.: que :;;eja turismo dI.',

d,csca�o, como, a que me·,

11101' cOrrCS1)Om�c ao' ohjctQ
}H'!macial dos 'llerÍodus 'dc,;
tinados à recullcração.' de
energias vitais'. Argulllcnt.t,
llpr exemplo, COll1 a, cir,

mada turismo itinerente,
acabam por fástidjósas, .

ao

úwés de éO.l1stituil'Clll

texto pal':l ,r_e-novaç'ã,Q
impressõcs.
As:;;iill, ]H'opug'n� ,o auto!"

otl' exc.elc.ntc trabalho (TI' c'

.. : �onstl'llçãó
férias, tor,'UI'

,

motivação tu·,
d.

- I

J'�stica pelas con ,lÇOCS c':·,

pedais quo nelas se encon·

trem; ,com, vistas a qual:,
quer dos móveis capazes (li;

periõdicamente afastar dh

ambIente' líe trabalho as
•

))cssoas, 'a Quem sé 1'a,ça,11l

Hcupssá!'ias ,iAS hHIH'cssões t'

ir:� comcnto
.le adcias de

das fa to}' de

itmo" e spe,rança Pi
o ímpeto com que Os articulcdcs-es' da '''frente "frent-e", sensibilizar a oPiniãd\pública a seu favor.

"

amplo" lançarqm-se paro a �eflagração d01movi- A descrença de' Ponderáveis parcelas do', povo
'mente em todo' o territário nacionaL pare�e estar nessas alianças que' se vão formando ao sabor dos.
irremediavelmente arrefecido, diante da aridez do ambições de alguns, só tendem a, afastar o movi-

terreno 'pOlít.ic'o escolhido para campo, da sua ação. mente das bases ,pOI)U1ares dignas de inHuê,ncia no

Qep�is das notícias sôbre os dois -pontcs altos Ido!

-_._---,-- -----

ccntexto nacio'"al,
movimento, caraçterizados CO'm

tos", ,de Lisboa e Mon.tevidé�,
Lacerda' e Juscelino 1{ubits-chelk

os nomes de "Pac�
.entre os srs, Carlosl

é João Go'dart" re�-

O ESTADO, que segue uma t�adição constru,do
em mais de cinquenta anos, de Iutes cívicas no p:ro­
cesso democrático brasileiro e, mais particulal'!men-

I
te,- na politicc cratarinense, jamai�" p��t,endeu n��ar
o sua posição ei'!' favor das eleições diretas, encon�'
trando nessa fórmula a mcis 'legítima 'expressão d�'

,

I '" '

l\"Ianifestacão democrática da vontade popular. En-

tlr�tà'nto, �ão pode concordar com os ceminhcs tri�
Jhcdos por alguns políticos, pàra 'o restabelecimento
do pleito direto Q Presidência da -Repúblice, da far-

(

"f' -

'

.. ,

I" di' S f,r. mo ccrnu a reme aml) ,a I C!UI UZ o prob ema. a- r

bemcs que o País ctrcvessou, nos ú'ltim,os' anos, uma

cios suas ch.ses mai� agudas da vida ins.titucional•
'._>':Í '

",> \, •

•

Nos dias que correm, qu�ndo o País se encontre sob
à 'Presidência. do' Mqrechal Co:?ta 'e Silva, estamos,

,I

presenciando o deconer de uma fase decisiva nO
... ---. . ,

'

nosso descmvolvimento econômico, com a grande
meta conqui�tada pelo contrôle da inflação. Vi;emos
ainda lIma fase de >,recl,lperoção nacio'nal" para' a

qual é nec;essáriü' o esfôrço de todo:s. Defronta'm,a­
no's com imensQs problern,os, que estão' a e�igi'r com-

,'"
-

.
'

preensão e até sacrifíciç. Continuando a vencer as

djf:Cl.ildade'�; ,do �C!1�ei�a' G:olÍl se' �stá verificarid,o', �,
� sim, otil�gi,emos a' plena co!,solid�çã.o Ida' nO,s.sà 'vj­
_da públicà" fator que, num . futuro' que não 'vemos

� I , • I \
� I i./.'

...

muite, distante}' p9derá pro'pordonar o restabeleci-
,\ .

'mento das eleiçõés �h'etqs, de a�ôrdo' com os ,anseios
i ,9' �e!1ti�lent�s cio "9I'aode maioria do pov� brasi-
leilo. "I

pectivcrnente, a "frente"
de espera, na sua tática

dois aaia·nte.

entrou em novo eompessç
de dàr um passo atrás � e

rJHojc, êste mcvimento ainda' indefinido conri­

nl1a a ser o �§:s�o agl�meraa9 de pcliticcs que há

,poucos; mêses atrás" sob-a chefia do 51'. Cados Ln­

cerda,' propu�ha-se a lutar ",pelo volto ,às eleições
1 � I .

'. 'I

diretas" Q Presidêncic da República. Nada de nô

vc foi ecrescentcdo ,ao seu programa, senão' a rea-
I '"'' ,v '. r

,

firmacQ_o das ambicões do ex-Governador dà Guana-
bara �m -Chega?" -;'0" P�Jácio do Alvorada) As adesõe�
n'os Estados pe�m,anecem gélidas, sem cOntar com Q

pa'tticipação'\ de: pont>icos realmente expressivos "a

9tual conjuntura I
nadonal.

A '-"frente ampla", 'por' :Sua' própria natureza,'
aPresenta os mesmos yíciot:l, os 'mesmos d'efeit!.)si
que os dais- partidos que �retend�'m açambarcar' tô'- ;
da a ver�od; ,política do Páís: a falta de' hO""oge�ei�
dade' dos se,tls integrantes. Além dis�o, ' a'cresc;a-s�
o' êrrol em que incorre o ,movimentO em"nã'o ;lOder
(Üsfarca,' os objetivos' da candidatura do sr. Carla!'"
LQceTd� à Presidência da, Répú:blié'a, apesa�' dos e�­
fOJ:ços de a,lguns di;'igente� parq ,que pareça em cOn­
trário:

QCfel1qendo c!Jus,as em prindpió .! capáz:es de

rópida POPUI':Hi('a-;ãif, nao tel11 'éonseguido., af 10

.,:""
'

comp�onieter os erqrios' niwnidpais' ou a mq..alida­
de p\lb.l'ica, Quanto Q'êsse aspecto, temos ce;tezQ�
de que não pairam dúvidas. Em segundai lugar, de­

v.f: 'o ,}lrojeto prever ftipótese que fatQlmente hão �e
ge�or controvérsias, no sentido de �oibir eventuais

abY1io's' ou interpretações erroneas do texto lega'!.
Embora -êste não seja o caso da edilidad� do n()�- .,,'

I '

S:l, Copito" �e'rtamente h(Jlv�rá em\.. outros m.wnicí-)
,

pios, do País situações de dúvida.' c

-
, '\

Estamos' ce1'tos de quer elaboradQ ° 'p�ojet(;
cOm todo; êsses, requisito!;;: o Presidente' da' Repú­
�!ica o sancíonaró sem prQble-mas,. a fim de aten-'

d'el' a I.m�eriosa neces�idade de se retribuir' um

trnbalhó honrado e, bem intenciOnado.

NOSSA CAPITAl. o QUE OS OUTROS D,rZEM
/

pJ'e·

"JORNAL DO BRASIL". "A 'falta de continui­
dade com que ,são conduzidas as coisa::;;- 00 nivel da
,administração publica, a instabilidade politica e as'
oscilaçÕes e'ntre gove;nos, .ou, mesmo fases dive�sas
dentro do mesmo governo; dqixmam no 'Brm:il um

eSPaÇo for·te' de'''imediatismo ilas 'atituces. Todos
pensam a curto prazo, empresari')s e ·g:::vemos. Ca­

rpcen;,os d,e paciencia para, 'e_sper�; .rÉsultados". ( ','CORREIO, Dty MANHA: ' Q morech�1 Costa
/ e Silva inverte os' posições: em IL!gar de bu�car o

Somos agradeci'do;' pelo gonti1€za dr-:, nos haver 'opoi.o cio partido '(o ('RENAl, acha q:lJe o partido é
sido enviado um cOnvite poro a excc!ent'8 e apre'- que deve apoiar-se nêle, e esse apOio é ao preco 00
ciacla rhostra de Vera BQi"(;e!loc;, in:.;uqu;ada dio 4 J. i inconGiciol�!ílismo (E' decerto n'�,,"e me�mo c(it,erio
do corrente, reccbi'dQ i"lfelizl1x'nté dias 'or..:os a inau r- que se pauta quando diZ ser irnpossivel gove:--nar
guração, sem 'o aPoio do !'lave",

"O GLOBO": "Gostariamos cOe conhecor o fOr­
muía a 'ser PfO:-oqo",p�lo Ex.ec}ltivo qo Congr'essa
para reduzir a adiposidade dos quadros (de funci;:'-,
nar�osl atua;s, Mos, elnbüra ,ignoremos o "modus
fociendi", é-nos licito, 'desde iá, aDlounir a iniciati­
'vo, Há gente. d'en-íais, Daí a i�possibilidads' de pre­
miar 'os que tr'obalhorn, pois o pyso' dos que não
trabalham faz de qua1Cjuer aumento uma c,aiamido­
de publ i'ca",

"O JORNAL "A s:rte o.dvero:a dó lider de

�:)Uerrilh�i!'Qs (Ernesto GUE,varà) servil�: _como, �ma
provia ce Que o slste.ma de luta Que�e e precor:\lzo!J
e ele (lue ,...1'0 um teor'i�o, r,ão daró moi" rf')ult.oco
po7it'vo, Fm nerhui\la porte do America Lath;o: se-'"
ró passivei fundO!' IUIl1 governo ,co!llunisl'a, p.art'indo
Ju uç,éJ:.J militar de::;'tl1volviJo no::; "elvos",

OSVAI.,.DO MELO

MUSEU DF .i\RTE MODER��A DE

FlORIA_NOPOLlS·X I LOGRAVURAS

r

'A IllQóitra que ,se compõe de, 19 troba h -:'s dr
Vera C. Bórcellos tEm .por finalidade estreitar
ainda Il')ais os lacas do Mu�eu ele Artp' Iv\o�lerna de
F!orianópolis .C0I11' o' :visillho e cu'te:

- R.io G, al-,de cio
SU,I, G a razãJ porque eslõü f:iqu"_çmdo 1'1.0 EX'losição
oS quadros de XILOGRAVURAS do 'oFtísta Riogran­
dense,

,

Obticos por têmpera e gravura corol (l' ,a,�' ros ele

pai�agens e naturesa morta q' artista do Estado vi­

sinbo, se revela,

A 5110 bia"lrofio é ri'(u de' pet,.-,Ihe'. o nu'" E,le­
vou sei) "'Oll1e à classc dq ml'ístas i:lternacionQis,

(lJU!!te !!Ur a�': pág.)

, I
,

POL�rICA 81 ,ArUALlpAD�
\

,t 1 ' 'J � : "

,

..,..'\.

}�arcili.o, �edei,os, filho

UNIÃO PELG ESTADIO ,(

J Foi;;él�{Mado,�, nú'rile'ro tJé;' pe:�s90s
",que c0r11pdrecer�111 ontenl áo' AerOpor
to HE.,r�iHa J..üz,,"para' qpresentar. 0'5

,

BUClS desÕediidas co senodo�' Cel'so oRa ..

_mos, 6Li� ernbélrco�o ,'para' B;-á�íl ia.
,O �x-'GoverrÍà'c'9r 'dever,á p�rmo'h�éet
',nQ Capitôt', ·F�detal' até fin$' de :hO-
'�vE'mbrÓ; qwando.o. Cci;'gresso"., entra-
.rá no rece.ssa constitucional, ,

,

O ,deput,odó JO:'Í.quiru " J:�.omos"
.

que se'gu'iria ,junto" deci'dtú permciR€;:­
ceI" J't1.9iS -alg�'ns", dias óqü-1 �o' '!;:stadÓ
€ seque' hóié Pata. o SLÚ,' á 'fim' dé

... " '" } ...

r . �,. 'I .

coritÇ1,cto çom SWQS', bcises 1i',lei-'

.- _I.

-I,
.

.
"

, \

heitor medeiros ;Herol 't'em' mGlitO. Lá na "Sdhio
,Rui -Barbosa. No' Ce(;Jrá, Lamp'i6o'. N�

" . I

Broljl inteiro, d�;;J-ois d� Getúlià .te,·

ve o presidente, bOm menino .que
DepOis de 1 ud.o isso, 'duas mós- ,nasceu par.b vóar, e que tocava 'via-

cas 'P9usoram em meYJ joelho. Só a Ião com o, QilermG.ndo Reis. Meu xa-

mQrl'e' de' G;jevarcí nle' ceu, o idéia de rá', Heitor dos ,Praieres, é grGf1d€
Gue

. ç> hOl'íllS,n luta pelo l.,.ideal e É, herói. N-o qUQrto az,-!I, "
muito chéio

\ cór;lfOrme 0 ponto", dE}' vista, herói., ce qua:dros € com 'o 'teta 'branco" c

Ou não sei �u nõo devo saber que 'com O v,itrolinna tocó'ndo sem parar,
quanqo KCI-.nedY morreu. chOrei amar tem eu. Cristo para 6 mun'do, depois
gonicnte dentro de'minl Ele era-meu _ '<:;óndi., 'De rc,stO, er:n'càda qq.orto
orniq:;. çie .serenatas, o cabelo n� tes� qel3sa Destêrro exisfe um heró.i U:1Ô-
ta' .Ihe era' simpático' e serti<ph� me nimo. E caiJ..femos para êsses que são
,dizid',. sussur'rondo que deyeri1bS . fa- ainda mais heróis" que t'rabalham '\

.zer mais serenatas, que devemos en- na fábrica e me, 'fázem � papel que
sinar noss'oS pai's a canta-r e sair jun- escrevoi que fabricam o calar" que
,.tos' pela madrugqclo aforo Com o via- adorno o d.elgado Pli'scõço .de ,Natá-
Ião às castos. E ..uma semana depois I ia, que fazem, ai, o choPe que eu

de dito-�i·sso, morreu também igual-- tan_t0 adord� que faze� as camisas
z'inho 00 guerrilheiro cllbano, openas�" ,.floridas c[êsse, mund9 "hiRpie':: "

em guerri'lhas diferentes. As duas "

'.". ,",. "':', ' ,�. , ><"

moscas que pousaram tiO meu mel'1lis-', Soe eu n60 1 f.àr J_uto.S, .n�'.Bóí í�ip; f.
co e eu também sonlos' heró(s p'óÚ'ios, vou 'escrever or'nonhp, cq,qrr)ho pOJO
AI propósito ·de KennedY, bebenici,� 'o 'morto th'� GJeve'rn; 'qizéndd q�e
muito chope 00 tv�iralllar, e até me: aqui. em Florianópolis o�,E;aç5Su ur'n
faiou que acharia muito engroçaciu rcmànt ico tufõo q\,l€ nao vela s6 e

imaginar o Lindon Jonhson tão biU-- assu�io!J mi:1rlo namorado. Oue as
tam,ontes e gross'eiro, dll chapelão e madrugdd�'s, ainda são b6nitas '�e que
boto de vaqueiro, a querer ,entrar a a :;JI'ipc me levou" à C{lIll.O.' ,0'..1€ ",;u

"
"

"cavalo no gabine-te presider:-,cial de, nÔo Ç!c':'tei' de e,star), ":Oente mas de-
,Cosa Branca, Nêsse erlcontro esperú-' pois, fiqllCi muito c�ntente, pois' se

vanlos: GUevara que não ,v�io:,
.

estava .. nQí:o:� c'S'tiy'esse 'oca':-nad'o núnc� saberia .

r

fm:e,n:::o umas guerrilhazin�.:Js, "pelú qu:é \p fô�ro de �,eu qLlQrt� é cm:Y)s-
aí". t0-J de quàr:enta, e' u,m -SGrrefos. D::'�i

Meu ,"ame;>' Pois nã;. So� a:lll-' 'também" qUe ví, seu retrato de mottG
(io co P:'csic!ente-' Ker;iledY e· de Che .no jornal; esta;� muito' páfid�. 'Que c

, \ ,

G\(€:vrrro e óc�:-o .de tonlor (h::pe· e enlpreg,a.da ....�co
\

.. viz.inh.o air.dq;�· e

de c'h'lr qs: mini-sqias e de atirÇlr com .mesmq' ,e que. as, rnen,inos à n,oite te-

a mirha e:::pir;gorc!ir.ho de pressão. lefonam oarci os amiguinhos e vêem
Ene' é .o r:on,e, Muito onric]ÇlGo.' Os 'novela: Drr'ei 'que ciríc0 dias eu nQO
c,:,,,C!rinhcc: rl'R m,e rcrOllntaram isc:o' falei' 'C�hl' n1e!I�' ami'-',Yi pr"_" 'ê1es

,
"

,���;:('1e-i-l-n ,c; r�"(1te'rl)rn-c:e no, tc'a do foram v.io'jM'- Oue. nõ? ,'ccntinuei 'es-

viveii'o 'Também (lue.iam beber cho- r:rpv-, �'J(l r:té' rr,(]i� tl:'dp rois terrni-
f'r E' �lll"lr (lç 111l1lJ�sQias e queriam 'nou ° disco e cu tinha de vimr o 10-
sé!' omig:::-;,r c.los hc;róis, cio.

< /'
---
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DiA nove de dezembro nos salões do Clupe' Do 'Miss ObjEl!ti�à NQGi6rpl e '(ht.e nccioncl. Mo(ia Eloi

ze, será recllzoc'o o Quinto Beije dás Orquídeas de
.

f6i fi�llsto'e Miss'SlinilPlOtiq ,�) Concqrso � Miss
Santa Catarina,. Tradicional promççõo �a \o�ledqd€ ��nta :Co't'�,nb' 'l961\ Mi�s.'i Floriànóppll�, - Rose

cqtorinense,: que escolhe �s �ai.flhas dos Depütq'nt� 'MqTia,per�i;:o f�'i co :�f/r9P9rto "Hercllio �4�'J <!' q.
o das Orquídea:) de S:(::, Dez qpmçjS W sociedade fio ':,�r�çoLJ' Mqii�'; Éfoi, :dêséjdndo-Ihe boo ;Ih(\)ite� �m �õo
rianopoJitano e quatro d� Interior do Estado 'serã.o ��?!Jro,'

',': .

'
"

ccnvidcdos para Petronesses.t O Baile é de 'G�I�t\Ves ,/�� '�', -'to

QUINTA,PAGINA.
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tidos .ipridos.
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DO S�", ISNÁR RJ�s -_ 'Chefe ,do Servicol de Di�
vuig:ação do S:UDESUl, estou 'recebendo', t�i�gr:àma
eh"nome dó':SlJPERINTENDENTE DR.; PAULO MEL

/' NOSSA CAPJ:TAL
.

ÚlOfl. � 4.' 'Illfi.) ,

.

A H fSTORIA' DA MOR'l:'E DE "CHE"
GUEVARA ESTA' SE TORNANDO EM NOVELA

Flol'ianópolis,

A ESCOLHA das Rainhas das Orquídeas 9€ Sna
ta Catarina ) 967; será feita por sorteio, Não hcveró RO, ag{adecendó� orgoniz:oçÕo
comissão Juigadora, As debutcntes ao desfilor 'em o- ,CllJbe,O;ze; !

poieo5e, r�cebcrõo de duas patronesses cartões dobre
dos, Quondo o desfile estiver concluindo os, 'rneninos '

mOças abrirão .os mesmos/ Quem encontrar ,GS pa�a'-.
vras Roinhc. D, e R\linhq O., receberõo as faixas, COi

'f'esp\:mdellles '('05 títLlos, Apen�s �e'rão dqnçada' �mp

volsa. Faro esta fesl'o', oguar�o ci confirmaçao' ae
Miss Br,asil, Se fôsse dia 18 ,de novembro ela viriq
po, que rne ofere,ceram'. a referida <1líJtq!

hornenoqern

Morreu.
Nõo morreu.

O governo boliviano assevera sua morte,

O irmõo de Guevara tem - diz: ele - "muitos
rdzões para acreditar que Guevara -vive, seja de' que
maneira for

Até Parece o que' ocorre .com o 'dona Emerecio-
na novela Paixão Proibida.

Emereciana está vivo, diz o doutor Rogério,
Não está, afirma o visconde de .Sonto Moria .. ,

Para que entôo' a 1/estória" .<;J€ que Guevara
está vivo? Seró paró manter os idecis dos guen\.hei ..

ros envoltos em fúgases esperanças?

VEMDE-SE
Umo propriedade à Rua Clemente Revere "!,O

78 CRua Calçada) o terreno mede 780 m2 com

2 casas uma de moterioi e outra mixtc Ou troca-se,

T ratar no mesmo endereço',
( ,

PRBYIDP,QIA IOCIAL,
A. e6�1i)íI Bi'irro.

.O GçNt�','Alvo;rq;Ve,igo Limâ, cssurniu à ç!,e
fia dós S-e&iç�'�, Nocio'n�I, d'e i ihformdçÕes ,�r'fl �qn;.
rq Ç�tC!.ri�> ,\'

.'
.

..
"

, '<::1 Rcul-ÁRA,&\ nesta Capital" procedent�s' de

JpinviUe; O Sr.;,tSpil,. Már,i�q C;;ertt S�mi�t" �ie,r��
,

1 ' aSs+s'ti� ci '.t�timônH:{;de c'ásQIi'tl�nto de Helenita Mi'�
S:,�BADc), Heloísa c1a Silva -Hoeschl e Júlio Ct.'-: " rendó:Ra.mos' ct;h,ó Sr.: "1"'0 Fé�;eira.,

",

sar Gor,çOlves, nO 'ÇdtOf 'do' Ig�eja q? Divin'ó Espí�ito
Santo, disseram: SI'M. A cerimônia religiosa fO,i o.fi� :. .1

..

'

.•.-,' ',:" . .'
'

ciada pelo"Pacre' Bi�quiri, A nciva' sl..Jbiu ao alt6r �- RET�B-NARA'M do ,1IyeJho �undc/', q Sr. �. $rq
cO;11panhada de ,S�'L{ rrnão pr, Hél io do Sqya Hoe:;chl· $Ylvio "Jo�é iMdtu�:<llém' Comelli. bona S;Y.I)'i<il", ª,g�q�
t (I e r:iha da 'y'va, Hilda da Silva Hoes'chl, e ele de> . dOI"KQ.a <yjsitq��O cegonha". .

\,

casal Ju'io Gonçalves.
' ,

'

•. 'j "

.',

; :',.:' :,� �':,:'" "

. ,\, 'O SR, e SRA., 'Deputado; Joaquim Ramos, estive
O VESTIDO de f�íji\'o da 'eleganté Beatri+ Bit":'. ram':riC:i>'llhcisq%·ta(-�".A,s�istirÓfT1 o:cerirnôhiq religio­

tdotií, 'roi confecciorlódo por Me, !-9ureano, de Co- :;�, dt,dGsoment0l>�e Heloís9 da Silva Hoeschl e J�_.
po.:abarc:;· Beatriz e J069 Gera'-::l'o Beggiaro, próximo iio ,César GongaJves.
(,0'28, võ� receber ci B�l'1çôo de Deu�, no altar da

Igreja do' Cc,légio Coroçqo de Jesus. 'Os conv;qqdes �"'-

selõo rccej)(;ionadcs .com' um jantar "àmericqno" no"
• 'A. �ENH9K:A" Célia' Cleones Bastos� e5teye ne§

Santacatarina COWítíY. S6 'será servido \Vis.\{.Y estrorJ ta' Capital. 'Retombu �ia lages, ,acornppnhadq do

geir,:.;,: Ôs, ;'2ivo; \:';;G:ól�era�, 'Mpnt�yidéLl e Bq�n,o� Ai . ,r,:r.- Cleonc:;s, qu� �(�dQ,�' "!luito afal'ffàdo c�m; serYi-
/

res - "Lua de Mel";
,

�. '�Os-do'DER.' r;; ,,': "
t

',' ...

,.:,r',<

,'<'I !:-;.. ;"
.

A' IMPRENSA foi, '�ec'�pciqtiaqà cotn um ',0':1]6" LEI.LA�;Réix()tP'-"'-;:Miss,Cric'iúmo'�,e pSr. Pe-'
çq peio CornClndarite" dd'.{fase Aérea ,dd r=loriQ�6p0Iís' <:J;r6: Conti" pro�1,fT:);6 ,dío\ckzoif()' de �o...eth'l;>re" voei re"
COronel Av'. Haroldo LUiz da Costa,' N� ocasião '-dis- c'�!?-�J .0' bénç&6::de peu�,; hei Igreja :Motrii de Sõo
tribuiu o Prcgrama �'á' Se�ana ,de ASA, 'que sé ini-, José,(n; COPit'eiL:(J6:ca7õo.

�

'��':,
CIOU ontem, ,.Ii

\: '" .

::�y�;;;:�}�.t �:.: ... -':;.),..,....:.I� ,', '\ . '-f� "". .... ,.....,...-:� "'" ,...

."{ 1/,.,
,,.j, ..... "'. '('"

(Cont. �a 4." pág,)
paisa,gens novas, que llles

proporcionem 'rei�ouso físi�
cO e mental.

Tenlio para ,mim que, pe­
la' substancial matéria. que

encerra, a tese di} l'epresen

tante de Santa Catarina a [)

I Encontro Oficjal do TI.1"

.

rismo Nacionai merece toeI )

o aprêço dos que' sé 'int
l'essam pelos temas turísí,
coso

-qlrf:S��{ ��"l .

ESTATIZAÇÃO, 00 'SEGURO DE ACID.ENT�S Del,
TRABALHO: -... COrltinuacão -- Art. 70, �, Are·':

duçõo permanente � ccpocidcde para.� trabalho ern' �

percentagem superior a 45% "vinte e cinc� por cento O' :
. cidentodo, q!.,laneq nõ.0 houver direito Q beneficie .•

por incapocidÇlde 9� aPós sua "cesscçõo, e indep��
dentemente de quclqqer remunercçõc- ou Outro reli

,

dirnento, um auxílio-ocidente, rnensol, recjustóvel n4
forma da leQis-lação previdenciária, calculad� �ôbn\.·

o val,or estabelecido no item II do art. 6.0 e, corres" ' .

pendente à redução veriflcodo. Parógrafo único _".
R.�sp�itado, o limite', máximo estabelecido na, legisl��'
çdo previdenciórm, o auxílio de que trota 'êste artigo
seró adicionado ·00 salário c,le contribuição poro 'o

.ólculo de qualquer outro benefício n'ão resultante
l! ocidente,

§ 80, -.
- A reduçõo permanente do capacidade

. c.ro o trabalho em percentagem igualou inferior
(I 25% (vinte e cinco POF cento) garantirá ao ociden-

,."

todo um peculio resultcnte da aplicação da"percen­
tagem da red·uçõü. Ó qucntio correspondente a i�
(setenta e duas) vêies o maior salóriO mínimo' rnen- ,

",

sal vigente' no País, na data do pagamehto do ,pe·
cúli-o .

\. "i

§ 90, _. Ner'lhum dos benefíciOs -por acident.e do ",'

iruuaiho de que trata, o Art. 6° poderá ser inf,:trior _

.

}O sa,ário mínimo do local de trabalho do ociden.;- � .•

:ado.
v

�

Art 1 OO�_ A empresa podrrá, obpérvodo � dis7,
posto no § 2° do Art. 12, responsabil izar-se apenas 1,

�e:o pagamento çJo salário integr<?1 do dia do ácidéli:'

·te, sendo o benefício, PO[ incapqcida?e, nessa hipó-

1�5e, devido o contar do prir:neiro dia seguinte. . ", "

Art, 11 -.- A�emp�êstl c'everá, salvo em cmo -de

rnpossibilidad� abs�luto, 'comunicar o acident� do

l'&:balho à previdência social�' déntro de 24 (v.',nte' e'

jLJOtro) horas, ,sob pena de multe variável de 1 (l..rno)
o 10 C6e,z) vezes o maior salório mínimo vigerte no

País,

Art, 12 - O custeio das prestaçoes por a�i­
dente do traQalho" q' cçrgo exclusivo da emp'rêsa, se,,:
�Ó a'tenciicio,' �onfo,rm�, I. -estabelecer o regulamentq
mediante': .

.,.,'
\

'

I _' Umol contribuição do 0,4%. (quotro déci.

� :110S por centÇ)) ou de 0,8 (oito d�cimos por cento) da.
,

fôlha de' saláriO qe contr'ibuição\ conforme o nctur€.i.
.

..)
z.a da atividade da' emprêsa; t

II - quando fôr o caso;,uma- contribu:ço(.)
adicional incidente'sôbre a mesma fç,lha 'e' variá-, Y.

vel confo�rr\e a hot�reza da at'i�idad�, da emprêso;
'§ 1'.0 �-" A con'tri,ôuiçõo adiélonÇlI dé que' tl'o1a

o item II seró objettp de fixação 'individual' 'pdra as
o

ern1prê.sas cuja experiência ou condições de risco as- .

sim' aconselharem,
• § 2° -'_ Na hiPótese, do art. 10 o' conN'ibuicão

I .

• �

de' que trata 0 item ,I será dé 0;5 (cinço' déCimos)
por c'ento O\,� qe 1 % (um por, cento).

"

§ 3° _ As contribuições estabelecidas neste

artigo serão p�gQS jUi'ltam.ente com as contrib\:Ji�

'ç3es de que tratam osi -tem I e 1,1 do artigo,69, da
Loi, ,0rgâni�o da Previc�êncio Social, na redação d,Jda
ç;elo Decreto-lei nO 66 dé 21-11-66.

(CONTINUA)

--'----,.
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Você Deseja Q' Ptogtesso de Cia'nasvieirms?' '

I-"o;s sarbo que mu,fOS pensam corno Você c lá..
J_:juzircirn êsté interêsse ,em termos' objetivos fixan,

__ ,-3B na Praia de Cdnasvieiras,. Co.nstruiram - e eS

. i,j.) �onstruinc'o - belos casa3�, fundaram o Coi ,éi�•.

\ e,ras çOuntrY CI,ub e farõo muitas outras o�ras.
'

TOrnava-se necessár.io, no entanto, que' alg�)ém

.

;;'; lusse a iniciatiy'Q çJe fazer uih'l zançamento ql..8 'é,. .

'':' ;/lcicão -básica parti o progresso 'de uma prola, Sur'
".

:;, ..l e�tão C99ôsto de 6/) o Conjunto BEl RA-tl\AR
:"

L c: CANA$VI!EI RAS _'_ o 10, Edifítio De Apa,rtarnen-
to A Ser COnstruído Nas praias De FlorianóPolis'- .',

gfaças o IvO Bionchini, ,

E o lançamento alcançou}o
. mais, amplo suc�s­

:"0: em apenas 45 di8:s foram vendidos 24 aportamen
'tos, Os motivos sõo 'bem simples: 1)' o incorporadOr'"
é pessoa daqui bastante conheci80· e, altamen�e cOn

ceituoda, com tradição n oramo de imóveis; 2) Beira
Mar será um Conjunto com apartamentos modernos'

a 'ejQdos, onde Você poderá desfrutar de todo ,0 con

.: tO da cidade; 3) o custo, além de ser baixo, '2 f,-

(, ;,'Iciado em 36 mêi'es e não sofre cprreção monetá-,
r;o e, 4) a construção está a cargo do Dr. Boris Ter

t: chirsch,

'Agora que o construção já foi iniciada e os dois

p;' m.eiros blocos vendidos, partimos para outra eto­

. p ,: o terceiro bl9co, E a nossa certeza em C()I�:.-i

/ cu 1'1 êxito mais êste empreendime.nto vem da confi­

ança no futuro de Canosvieiras.
Já estão conosco as seguintes. pessoas:
Dr, Vânio Collaço qe OI iveira, Dr. Léo -Ma:Jro

X :l.vier, Sr. Si�ésio Duarte, Sr, DarcY Xavier For! L'n J

tC, Sr, walrnor Gomes, Sr,' José Witthinrich, Sr. Alto
mir Maia de Almeida, Dr Carlos Alberto Barb,)5('
f\nto, Dr, Norton Mauro Silveira de Souza, Dr. Ma,

nué! Souzo, Sr. Oscar Cardoso Filho, Sr, Altino'de O,
" "ir:! Filho, Sr, Jairo João Gonçalves, Dr, Amaido
C :veiro, Sr, Amilcor Sherer, S1', José Somer, Sr, f\!il­
.:,c" E'pício da Si!va, Si', Alcides Rosq, Sr, IcOnGI"lOS

f'.rorino, D:-, Osvaldo de Oliveira Maciel c
. AntôI1i9

José hJóbrega de 01-iveira,

•

" "

diàriamente
..

'

/

para' PÔRTO o:JllEGRl
para-CUJRIIIBR e 'SÃO' P,IUlO:

- :....

(conexão 'ao RIQ'pela .Ponte Aérea) ,�.

- \

FARACO
1

.

Rwo franc;isco Toie'ntino
,
46

.

,
...

\ . A.,CASA tJo ArhizQdé do Rot6rY: Clube do Estrei
,

. MiS3 OBJETIV,\ DE se. 1967 Maria Eloi ,:);, ,:ábado 'pt6x'tmo, �s i,7 'horas, promov�rá o !'Chá:-

Mn,'hqdo/-ocompanhado da Sra Edite Arnaldo Me;' "é S:fmpatia,',ÜbM,-'as 'debutarite�' 67.

.",1

)
.. 1

.,'-,

,.
,

'. 'i-

'l

!
�
•• ,

l

Ao. IPUH(SSORA MOO�LO poàsui Iodo": ó, ,ecJ,sos
� <I :',��es'itiri(1 �xi>eriencio pQro 9Otorí'tir �.niprê 'õ
""';":"9 1< .. , (juQ!qu.er serviço do I'OmO.

-i
Trllbolr.,. «,05"'"0 e perfeito, ',,,. qut V PilM C:ontíar.

"J
-.

'd_sCl\hoiI
" CJic;hi.

folhet�s \""'talcil()�
cOr!oze3 e "Uri�&o:.
)n,pr.!ilios �m oerat

�J,al�ri�

,

i
r

I'
,

O",\'AL�)I} STUÀRT • CIÀ ..

�iJA DE0DORO N- 33-A '"

fONE 25'1�f.LC2I4NOptLIS
• 'ro·" , •, '

A@ 81Jornal do Comércio", a Minha
Homenagem

De Guttenberg Q sonho real izado
Transfiguro-se 'em bênçõbs, qtíando flc�nça+
Encontrar' quem se firme na cOnfiança

.

9ue êste J013NAL tem sempre conservaco,
\,_

Confiqnço, �'or ver o a'condorado
IJeal desta Pátria, em justa aliança
Com o sério trabalho, a que se lanca

�. ,

No Icnguíssimo tempo já passado!
'\

Nos cento e quarento ariOs dec9rridos',
O "JORNAL DO COMMERCIO vê currpridos
C..:mpromissQls de um pacto varonil

Que a·ssumiu com o Povo Brasileiro!
Salve o

' JORNAL! - de todos Q primeiro
Que mais glórias tem dado 00 meu Brasil!

RIO DE JANEIRO; 10, de outubro de 1967
Arnoldo S. Thicí'go.

BANCO CE'IIHAL DO BRASIL
Gerê:t:J.cia de Operações de Câmbio

'. COMUNICADO GECAM N.o 23.

Rio de Janeiro (GB), 19 de setembro ,de 1967 Impl}l"
ta.ção de papel para livros, papel de impl'f'llsa., má.
quinas gráficas e peças e acessórios para imprense!'

.

I

Levamos áo conhecimento das emprêsas jornalísti­
cas c editôras de livTos que, no período de 2 a 10 de ou.

tubro próximo vindouro s'erão l't.'Ccbidas, para estudo,
decla.racões de necessidades de câmbio na fOl'ma das
Leis n.�s 1.386, de 18.6.. 51; .2.186-A,' de l�,2.54. e 3�244, de
14.8.57.

2. Referidas declarações deve�'ão ser aprcsentadas
com observância das nOl:mas findas na. Circular FI­
CAM 11.0 44, de 14,9.65 (Publicada 110 D.O.D. de 24.9.65,
pág'.' 9833).

BANCO� C.EN'l'RAL DO BRASIL
Gerência. de Operações df Câmbio

ljiário Miranda Muniz
GERENTE

�--_._ ..._--._..,._._--10-'----------
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Primeír�(D!vjsão de Profissionais

Turno fncerrou�se com ilória
do aula amos: 5'x3

tê
, ,Tranquila vitória .conse­

guiu a equi])e do Paula Ra·

mos, sábado à tardei no'

'''Adolfo Konder" quando te

ve, coutinuação, 'o -Campeona
to �a. Pdmeira Divisão de
Profissionais.

JoglÍ:lulo' côntra um T3,·

Retorna à F. V,,'M. S. C. Ptofe

, Vem de ser eleito paro o cargo de presidente'
da Federação d� Vela e Matar de Sata Catarina, o

professor Crisfaldo Araújo, elemento vinculado há

muito tempo à velo catarinense.,
.o professor já, fOi emPossado estand'o agora en

volvido com o calendário dai entidade poro a tempo­
rada 67!68. Os nosS"os parabens e votos de felidda­

des,

: O, carnpeonato paulista teve como atração má-

,ximo, nêste final, de semana, o prél i6 entre . Santos.
e 'São POLI [o, o con:,ecido clássico SAN-SÃO. O São

Pawlo. esteve à frent€ do marcador em duas oportu­
nic'ode e em ambos procurou e conseguiu a (gualda

'\ de na marcador, 2 x2,' o resultado final cam ..Nelsi­

nho. e Renatc', marcando para o tricolor e Pélé e To­

ninha, Para o alvi-negro da Vila' Outi'os résultados

,

Juventus 3 x Gua.rani O; Ferroviá;id 2 x América 1,
13'otafogo 2 x POrtuguêsa de Despertos O; São Bento

° x Coril)tiáns O. Santos e, Corintians são Os líderés
e e São Paulo o vice,

'\

Fluminense Vente Clássico da Rodada
"

Carioca

'Coube aO' Fiurninense conquistar a vitória

te do quadro do América .. 1'10 clássica car!oca
. zado na tarde de comingo, no Maracanã. 2 X

dioh­

réali-

1, foi
O resultado do match entre tricolores e americanos.

Ncs demais jogos tivemos Os seguintes resultados;
Botafogo 2 x Madureira 0, Campo Grdde 2 Vasco

da Goma 1, Olaria 2 x Bonsucesso 1;' Flamengo' i X \
,

São Cristóvão 0, Neste final de semana teremos sá­

bado à noite no Maracanã Fluminerlse x Vasco da
Gama e demingo ainda no mesmo estádio Botafogp
x Flamengo'.

Titulares doS)' Esp@lIes Perderam e�
Brl!sque

Os. Titulares dos Esportes em Santa Catarina,
Jequipe do Rádio �uarujá, esteve se exibindo, n? tor­

de de sábado em B:usque, diante dos veteranos, do

Guarani e Rádio Araguaia. Jôgo 'bastante movimen­

tado com a equipe da capital apresentando-se bem,
embora o marcador o final lhe fôsse adverso ,por 3 x

2. FOrmou a equipe guorujeana assim: José Cqr1os;
Osmar, Miranda, Joel e Lamego; Carlos Alberto e

Roberto; Mario, Maur.Y, Lauro e PiracY (EloyL No

No segundo tempo verificaram-se algumas alterci-
,

ções €' com troco de posições.
O cotejo foi real iodo em cOmemoração a passo

gem do 33,0. aniversário de fundação do Guarani,
simpática e já tradicional agremiação integrante da

1 a. divisão de profissionais da Liga local. A noite,
foi oferecida uma çhurrascada a embaixa�a da Rá�

dia Guarujá, além de convidados especiais, num to­

tal aproximado de 80 talheres. Por volta das 21 ho­
ras do mesmo dia, o delegação dos Titulares dos Es

. I .

I

portes! retornou à caPital.

J ....... ,

mandarê 'descontrolado', em­

bora lutador ao extremo, o

tricollilr da Praia de Fóra a-
, cabóu estabe]ecelulo 5 x 3,
resultado que diz c!aI'amente
ela fraqueza: das duas reta­

guardas, mormente a do ti­
me do Estreito que foi {le
uma inoperância de ,espan­
tar.

O jôgo, que deu por ter­

minada a: sua primeira eta­

pa, foi bem fraq�lilJho, nu­

ma revelaçãô gritante da fal
ta de apuro técnico das duas

organizações. Com' o triuúfo

obtido, o quadro paulaiuo
conservou Ia, IideraI'lça que
divide com <) São Paulo.

bSTENTOS

Na
.

fase inicial, a�Qtamos
quatro gQls sendo três para
os tric010res e um pa,ra os

ttÍcolores e tun para OS" aI·

virrubros. A ordem dos ten­

tos. Ferrari, Lelão, 'Ferrari P.

Ni. No períOdO complemew
tar, o "DYtré"·�eag'iu e che­

gou a diminuir para) 4 x ,),
mas os coinaridados .de- Ger­
son vieram a consolidar o

triuhlo através d.e Renê. A

ordem: Gerson, Bolão (con
tva), Hamilton e Renê, sen­

do qüe o primeiro lógo i!a

primeira investida.

No quadro vericedor: Ira­

zê, Cola, Bolãó, Sergio II,
Heleno e Ferrari. No' venci-,
do: Vadioo, Dêgo, Sabará e

Borba fotam os que se sal­

varam.

ARBITRAGEM

Marino Silveira teve de­

sempenho regul;n na dire­

ção do encontro, auxiliado

por por Silvano Alves pias
e Osoar Jorg'e.

OS QUADROS

, \

Formaram assim as dua,s

equipes:
PAULA,..RAMOS -. Iraz�

Cola Bolão, Acácio e 8el'glo
, I; Sergio iI e Héleno; Ní,ê
Renê, Gérson e Ferrari.

TAMANDA'�É - Morais'
Vadico, Adolfo, Wilton e a­

dilson; Degô e Sabará; Heli
nho, Borba, Hálnilton""'e I;a­

Iã.o.

PRELIMINAR,

Como prelimina,r, substi­

tuindo O match Fig'ueirense
x GuaJ:aní, 'que d-Cixou de

ser efetuado por ter o<'se·

gundo feito a entrega dias
pontos, jogal�a,m um time
formado por acaú'êmicos de

,
economia e o, RiacbueIo, ven
:cendo aqUele por 2 � ,0.

'

Hoje, á Noile� a Próxima Iodada"
I

I

_'"

A quinto rodada 'do campeonato de acésso, \se-
rá desélobrClda no noite de hoje" quando teremos

mais uma rodado duplo, onde um dos líderes invic­

tos, o Big-Boyi 'e$tará dando cOmbate ao Atlético.
Na outro portidG, teremos Associação e Cara­

muru, num prélio onde os rapazes dO' Caramuru pro­

curarão vencer poro ficarem bem classificados, pois
esper<1:m ganhar no Tribunal Os pontos perdidos di­

ante do AtlétiCo, '

Salonisfia de' ÀtéssO Ass�lt,;iação, a
Úni,a Viioriosa na Ouàrla Rodada

O cqmpeonato de\ acesso de futebol de salão te

ve seguimento no noi�e de ontem, ·çor,n o desdobra­

mento do quarta rodada. No preliminar o Bcirriga­
Verde. colocou em jôgo a sua invencibilidad� e a li­

derança, dionte do elenco do Cara,muru, que vem se

constituindo numa boa' agremiação.
Depois de mu'ita luta ondé o equilíbrio foi po­

tente, verificou-se um josto empate em 1 x 1.

No cotejo de fundo, a Associação dos Servido­

res Públicos venceu com relativo facilfdade cio con­

jurto do Banco' do Brasil, pela contagem de 4 x 1.
-, Apos estes jogós a tlassificação passou a ser (]

,

seguinte:
lo lugar - Barriga-Verde e Bi'g-Ba,ys com

20. I'u�ar: Atlético :e ASPSC: com 2' p,p.
30. lugar: Caromutu com 4 p,p.
40, lugar: Banco do Brasil1com 6 p.P.

-__;.--�,---- _.,

1 p.p.

---- ------,-�,,--

Agente Oficial da Propnedade Industria'] Registro ati

marcas. patentes de invenção nomes comerciais, titulos de

estabelecimentos insignias e fr�ses d� propa.ganda.
Rua Tenente Silveir,a, 29 - s�la 8 - In, andar - ,Altos

da Casa Nair - Florianópolis CaixD. Postal - 97 - Fo­

ne 3912.

, r,' t •

.Ainda não foi desta V-eZ

que. ó' Fi�líeite'Use alcançÕ'll
ümâ"' ViMi'ià' cim .séti est-§:àin,

. em" j��os:d�, Qamr,Mni\J.ú.
Anteóntem, � tórcidli alvine­
'gr& ,;,Mtou' à: àécepcionar:se
60rri; á àiua�ã'Ô dós' pupilos
(te Nelson Garcia que tive­

taro' que d�;ixlr. o "Orlando
. Scatpelli" amargurados com

.

,,' f ,I
.'

Na re.gata '';''ré:càm>iY€on'ato:r&'olfza,,('ja r'diÕ' 24., d,o ..
' 0.pêS9 demaís um' empate

t'" t'" ",�- .' -

d Q
mês pnssado foi aisputõ(:jÓ:,o,p<J'féÓ' de,'. dóuble'-scJ.:J, II,' ,eom gosto de errota, uern

." ." '.'
-

,.

.: destá vei, sâiu'irÚõ elo êam-
vencido pelo C. N .. Riac,hueI9. Q., d.oubJe rn9rtin�Hno 'po"dO Esiteitli foi: o Inter.

formado por Manoei .Silveirc e S;i.�t'!eY PfótrS,,:'che.gou �oional; de Lages, qüe i1fiü

€m segundo lugat, l11as' foi d·ê'5clasSific6do,.'�elo' presí M�dso:ti, j07fÍt tudo o que

A
""

'-'
" ", ;,.,

,

. Sábê j�àfa no final dividir
dente da Fedetdcão qúática' .dé Santo, Cotoríno. â§' hóiiiáS

.
dá peleja, sem

Alegou o preSid�h'te �qS�t;l�á'I;1� :,��.' 'dêieúI�sJriéaçãO_ a?llérttirw\llri: élH1.tàg'ém.
do conjunto' marfinelhi,hó".,qiJ'e:-ô;:te'rnQdof M:a��e:l Sil ;, '." .::: �

vei ro não tinha condições: de 'remar!, po'� 'j,á "fk�, '6 :.mes ,': ., QU"'�E -çNt� ,P�LA,D�
mo recebido \certa gratifiéoç60 �pàt�:'t'rei�dr,:o <'sele- '\ot"iógQ' êsiêve,' do príncí­
ção catarinense de ,ré�o��'�:�,:y�;!:�p��ou);';�r;?�,i)éj';'Ç; •. i>iO:,àÓ�f�,:tlésfitUído de féc
de 65 na Guanu;ba:r�í·:Petd,�r1�90';,cOriÍ :i's�� :'G!,.<gn�t�Õb rllca':"e 'conlbalividade, com

de' àtlefcí ,ari1ódôf. M,u'JJó::, 't;)�tn/,e�� .láf,.6i'<;tl;}C!i�bd"t6- ;á:s\:driils',,'esq'li'adras' .pecando
modd 'pôr' 'ÀfY p.er,eí��?·,:é :�Ú�'ei;�;�:,A68e.:ii�'��;��'dqc�(,2q\, '�:

i :

.� ", '.', )

bitrária . essa aetisõ<i.::Co�Yérse;i:!' ,(:n:;:6;:ó',:�ré�i��hfe'::à. ".i,·7:, o' _,'.�, ,.'.

respeito do caso. ' bi�.s.e!:êré;; q��:,to': Rég�l�m�:�f�f;:;f�Ó ,,' �::-Eil'a_al, de " ,Fuleliol -Prosseguiu Com
c.s.o. diz clatdh,erit�: ,'lCÓdb,;�·;.::6tlefd;:',afií1ód6:f,<:,�flÍl�" :.',,: iá�'e-:�r�e':'s'):e" V-:·I·t·:f,N·:'I�.:Jetes" Venff<'en'do Bem- .' ,,' '.., ,�,1'. l' ,��"

' .. " "�<: », 'I. •

�UI '''., ft;1,t;-II u �

r:ecebéf .��' I'�vor-: va;:;'tb�êHi:\hri:��&,�jitd:" �ôfd�;'��fn��tir. ;" '\ I " "" 'i ", '

'

'

,
. /' ,

OlJf6r;r6ticÓmenté' p�r,de; �';S�r:rJl�$�i;ª"é<:(i'tt1,��Q(}ê�;.- ," 'O ;c;f:npe�nato estadual, de' futebol teve segui-
,to� ,<zertíssirnó. Agora, '·eJ ..·.qaér-q,,:Xó,t.1!,� (1�,��•• ,p3�i,g",\J"rit,a '

,', ,'"
.

d d
.

. meh,to hã ,tarde de' sábado e na taroe e ommgoi
a� '�'presfdente: Manoei S'ilve,i,ta'':r,�c�Q,eu',tJfh,c�Eiii-o.:p",ÇI "

,

dJ' 'q, uQrid,o fOi -efetivada a penúltima rodacja do tUrno e

rd:remor� Parece que nÕO:'p,óis'Silvl:(rq hÇi,d�e,m'óú"!3
,

. "", ", ';das�i,fiç�çoO, Vejamos, alguns 'aspectos dFt rodada:

',sim t�l=inol1 (y seleç50. Exis,te 'u'm.4',:9(ãi}r;ie' �'if:,.'e';;ça 'METROPOL GARANTE PONTA
entre remar e treinar,' eritendentjo� êstê c.róhisfd cqúe. 'O" 'M" t" I'

.

h r d c'ado por üstentar
, ..... ',.' ." ,,",',' \":': ",,',,""",,; , ,;'

" e,.ropo que VIII a c.e en I

por Silveira recebido' certa' gratl_flcoº�o'.. p,aro f r,emO'r .:.. ,-

'I'd" ",'
rt have acabou por

_ ". ,,_' ': ;::•.'} '�."t',,' ;-", ",' ,;' ,
a .. I erança 00 ce, ame, em sua c,,

.

,o,seleçao cotorrnense nao,'o, c9'rCjç:t�r!za como·,p�ofl�;;�,ít "

" 'u' '1: L Ia t
'I de 3 x 1 ante:' , ,', . ". c'"� """"":"';"'1":":'"",,;,,,, ,:"'\:1!oUrar,o,oercllo uzpe conagem ,

slOna! do remo:Conslde�;a-se.profls�10nGl',tdâo'.0 .. atLe,,,,',· 'b' ,"j':', 'd' V" 'I' J' '\
'

'" "
" :"' •. ',''',.' ',,� ..'">".,, ',o'r Itra©em' e IlgIIIÜ' orge,

to, que .receber �m /olh� ,de_:l�,�,a.;.n,�n�ó �e �f,n��:�s�r : 'iVA,r 'Efo.,WÁTA tOM OUTRO CLASSIFICADO
c�nt'ribLiinte de, tnstl.tutO.' QrOI ,todQ mando' s'ab:e ,qu,e�' .'

,
. 'O; A·' ., 'Ih b It d 'dad' de L

" ,:.,' ",;'; '.
>. '. '

",..".' ,'.' :
, vai co eu O,m resl.l o o na CI e' 0-

Manoel Silveira e fphCio�6rióMbn�o'�eqe:f�Le: n;é::s- .• ",I"" ,,' '.: G
"

'

.', -I'd, de seu gru
, ;. _ ". _ '_,' ," ,:,", ;,:0/"'" :,,:':', ,;: '\ ",.:,_, ,'.>-- \,_g�s, ,ep empolar com o uaranl Vice I er

to COl1\qlÇOO ele nao:, 'pod'e,ser::.Ptf,ofISSICÓtit, En,fqG1/',co ,: -,5; J'; 2" 2 "b t' '.
'

orr'ldo e d'l"putodo' f'", ,."." -",," .(, "",i,'''' ,'",. :" """ 'po.e.l'l1,·x num Jogo osan,ec -,

mOi ArY, p�'r.eifo e Oli'Ítejra;(i(qu�i'lif.i.co' cQfrióJql?:fl..Ião, -' ,," '. dO,. '. I b 'd" o," e't de ir às fi-"

,
. .",,',:, ,�_,: •

'.i
',' '--: ''',,' '-',"1",.' ,asseguran o assim o c,u e ln 10 clr 10

compreendi a .atltl,lde. dó:pr�srd"�'.nte. "dó F�SC.�Por.",ls- .. ,

. 'hois.'
S9 tenho 9:impressõó, �0e',Mà,r:10el Siil�úr�: "9-0 ,.ger- �MERICÀ ::YENCEU' A CHANCE
'd�LI::b condic;;õ� d:e àtlet�:<lmàd,Ór'. �Ó,'9i�da<6�c(es- ' .... ' /

, ",.�, '" '.' '. """

,. ,

':, ''',A'' inqa ,i�éstqva ao Arnénico um fiO' de esperanço
darecet que M'i!]hà:el' S;i'lv�'i'r& Jrer,nÓ,J,'{'r':'seleçãd, e;iót;ó-· T

. '" de '�!óssffic9Ção coso, alcançasse umo vitória lá em

rlnens� de �emo' em . �5, iSt; é',' h'c:t9ioj� ',bl1ôs· (ih�S';' pôr " ''', " "

B' I b"
'. ,

" ' "', , Vide.iro ,Pbrém(· o clube de Fiará ranaa ize oco ou

tonto, cOm tempo suficie�te' J$:J�à" r..ev�r+ér, á. càfego-, "

' ". t" .' r
•

•

, "'" pór triwlfór" quando Os minuto� encontram-se nos
ria oe ,amadQr; ,Esse �aso m�'ys, al:Í'Ji'go�i" poder6,.da: ' ,

I d.

, I, ',' . ".,' " "" ,
. ,'descóntos da etaJ)Õ fir,ol, 1 x 0, foi,,'.o resu ta o que

muita dor de cabeço' e pe,lb� 'cTréunst�nci'as �m�qL\e. "i.' ,,:', "
"

,

.

, "'.::"" ",;'" ),'" , .
'

,\, "i ',":.,: l' a,fostoLl Ó 'rubro das finais.
êle for discutido ,po(�érá,�,.:>e' :torr;r5tr:'fel's9ci9r:;�I/�9:�h:�� ,

BARROSO ,GOLEOU FORA
coisã que me cMmou Qt�Nçãd foi,:o 'j'ireside-nte\dà:' f;rh' , "

"

, """ '\io:
' " ' A,� representarão 'do, Almirante Barroso colheu

tidade desclóssificar, "c> tdÇióhí'if :q:;dJhfnelini:i/sein' que. büà vit6ri; foro d; seus domínios ao passar pelo Cq-
Pa, ra i�so (ecebesse q,ud,I��,�,r,', P,�";,,;,'�s,t,o,, 'd,,ó�, .c,'1,l:J,',b�e,:;,' :Po"r, " ,

'

"

, ..., 'h�erciol, "pelo, contagem de 4 x 0, tendo Sira, Paulo
ticiantes do regata, ;ratáp' .l'lejci�,:q',lJ,q·f ',bt,h, /:i,:, �Hi' 'ç>pu':

, " ' F'abini, Humberto e eira, construído o marcador, pe-co' exage'ra8a b decis,60' f�th.diq'9,:, ��i<?:,'d?sMr.fist�'l;A;� ',' , ,

" ,', "
.

"" "
'" "�.I'o �onjem, Árbitragem de Juarez Garbellotti.

rY Pereira e;OIiYe!rd.,E}) r:9ô:,est6U�.B,qLi'I;d�f�n��nd:ó fO,,�"�AVI�A:
'

absolutcimen.ffi ;ape,nqs"tert�'ci>','ô::,r-A�:p "p:o,htb;q€( "v,�t6 ' 1 '

, .',' , '/:-' .�' 't,I,' ',c "

, ",_, ,\1010 estódió, da Vila e Oficinas, em Tubarão, o
formado 'no coso, assi'i"n O ,�resi(lente tem "Q, "s�Ú<., .' 11':,; ,;�i:, "

.

Ih 'd;'f' '1' ., f t
' '," J

,
, .,', '".

\ ,".: ,/�\" :,:',.. ,'. ':;,; ,

.

'.' � "\ , ,1�errqyIQnO, cO' eu I ICI tr,lun o an e o equipe (10
, 'Agora, que mUIt.os, dl'i'e,rgem\do"bpItl1ao,qQ p�� C'" :""'.;":�".c. '

,

d � O'' A' ba
,,,-.

.

,

" ':,,;;.,, .. ',�:> :',' ,'.' ,':;:, "o,
" "

,
.

'
• qrner�lal'lo" marcan ° I X , m' s as eqUipes ja

sidente da FASC, eU"nao :h;nhq>�o. ',met')Q,r, ,dLj�IClí,l:: ,[,')I?:' ,
"

. ',�!' .' . .

"

,:. , ," _

"

. .

, :', ': ,'�,',:,r;1.;:, I", .' 1'.""", ","" ' ", €stO\(Qrn afpstados de fase c'e clossltlcacao,
o presidente qúe tem rec�bi9�;!}!I��iha�?'�ti�pq�� � t:ÁXIÁS VENCEU vavo'

.
"

e! Si'lveira para tréitldr'a 5s'iHê4,ê
,

..:Reolme:t'lfei':'êle,iltern ': '-', .,; ... , , ':'
..

'. 'r.,
" .' '''''''',.,''',,1 .,:�,;", ..,': ",t"i)�"�',,"\':'COuo,,(ÍY"ao,.Ca,xias"chegara um,bom tnunro nest'a pe-

m'as para trei;1cr é ·na0 ',pó td '.
. �f 'yClli .i'::!,í pi(no':gJQ-n , ",;; i"� :./ ;,' ,:,

' '. .

'. .', ,,;'.. , _

.' .'.' '.". i:ii,:,"',;:",,,,,�',r.'-y�,'j\:'.j,,;<,{:,,i::',; 't;llJl:tltnt;l,wdada do ,certame, fase de classlfl€açao,
de dlferenca ,Eu ptflculttr'!eln'fe SÔLj '9:t'anCle. (tlt'hI;g0:, do _" .: ','

,

.

.

.'
.

. .

,:.,
.
'. ":._..;" ,;': .�\:;..; <':;"�:",�, "/\�,",'.,'�: <)C(:" ,<!l� 'doDrar ,.6. (\:arlos Renau,x pelo mar,cador de "L x,O,

preslcente da �ASC .. �ernp�e, ,e$'t}'�e. �0, :�.e,U JG]qQ" A- A-" ','.) ".: "'t' , ' "ç' d do" It d""
.,

-

.:- "': ',,;', �f
• :'.;-r'i "�',,,,_,,: ,\'.,.,.; 1,':/ "'> ,,';-',. ,prlrrellÇJ e apa navIo se ,In o o c m o resu o v

cho-o um homem _sensato, que' 'p>r,oCtlrd,' €yàr-.o'i r<erno .. O" ". ,;. '.. I
'.

'

.. \. '.,''',,;',',;ó; J,;;.:i:..;.'i:,.:;".�:':_,,::<.:;:uZ�,�,,',;'�,. de:"·x.O, Dlnho abriU a ccntogcm e FaZia, �(j)ntrà,
catarjnehse ao' seu m�!,lio:f. d:e'st!�I>:\,!rSl��,>;ttJl.lVS' .;)os "

..

' :<'!'.' :. ,':'.
.

c�tarinens�s e�tÕo� i��b,h9d��!�:�:���f:;�:,�J.i:"qtb��;�::��rf1·: t:b�kÓ����"�b �/��E! RAS
peonato BrÇlsi leirc{ pe�Rem:o, q:<�,��:tf; sé':�çQ�'�'��t�yq >' ,: ,Á" �quipe; ,do Atiético Operário que I icierou grano
embaladq �: c�rn, gri3.hdé' :�SS!bIJi�,es;é,êi.�� 'lf,�ót\thf' "'" : "

.

h b'- , .

. "
.

"" " '.I,,�,. ',', ,"" .,. v' . Qe . pàrté' po' certame, a sua cave, 'aca ou por canse

algu:i:J.s"Páre.o,5 daq.'LJele�,C'a,'ml'e,A�9�4i::i�'f.,"!S,.·.J;l���i;iJ:;'�:i�'l:�g,r:Q. f" . :
"

....

" .

, .

, , , ,
' . .." , ' ",.' 9\JU, 's.dmar tna'is dois pontes, nesta etaPa de c1assifi-

Y�. d�sent�l)d'irlleAio ·�rrfrJ ':�y'ffi çtl1i!t�:·:(fcl�: c��jt6i\�,o .

'
. ',";"

.

,;'.
.

,

, .. ,. ,,'- ' •. "�,e,. "'. ,."" coçõó; bo'passar' peio palmeiras, Clssinala'ndo 2 x 1
presidenfé da ,�e�'eràç6ô,' À���,tfé9'�:â��:S.bry_fp'�(E�t�:ri:�d' IV9h ;t/ jo.�ginho· foram os goleadores do l'rder,
ao ponto dêste c1�be d�ixaf,t:l �,�����'âÇ:Qbth�mé!�,'s�uq- ,

,NENE ARTI)_HEI RO DA BAIXADÃ
ção bastante ,desaéra'd6vM. ,Na�,��$ki ! 6pofiti�i'dàae� a

-

,'"

. , ' - , " , ,

"

','..Coub? aO .QVQ;''lte Nenê, conseguir os. dois ponte'5
entidade nõo Roderia dei'xa.l:de":puhir::0,ckibe;tr.isúbot

que deram (')�tra vitória ao Olímpico diante do Prós-
dinado � p�ni;: �ig�fo�al-h�rife, pois n�o: J(I)�s�m di fi:'

pel''a:,
. 'ríç) rnakh trovado no estádio da Baixadq, em

br� e destemor dos 'brbvO§
.

rerhddor'és éf;" Al�ó:�t..:Üf, Blumendu, Amb�s os clubes estavam afeJstados da
Mbrfinelli e C��oeira féÍivet fiYésséffi�' (lH:,ct �g��n- f'"." .,', .• "',' fse jh�l.. _

_de decepcão naquele Campeonato,' mos· ,feli,zmente TORCIDA MARCILlSTA SOFREU
sairnos oi;osamente daqUelé 'tnissao e- Ie:�ant��os bri T

•
'.' ',,' < \

'
• .' eckio, goleador\ do. Marcílio ,Dias foi" o :autor

Ihantemente o título dé vlce-cah1peões prcisilei.ros de
do único pontó da partidó que o' seu clube, trav9u di­rem�, arrancandó êss'e fítúlo dós �o�so�' bravos" �dver

, ,. ante do Cruzeiro de Jooçaba. O Cruzeiro 00 passar
sários, os gaúchos. Naquelo oportunjd��e eu" lutei

dos minutos foi se constituindo num adversário vo­
e prestigiei a 'ptesidenté dd FASt:, Porq'úe 'ebtendià

.
. .' '., rente e exigindo muito do çlube itàjaiense que., não

que d Federação h6d podia. ficar (1. h1étci de úri1 ClJ:
.

( '.
. " , ., t,'" . , COhS�9u'iu furor o. bloc,eio do retag'umda cruzeirista,

be. ArY Pereira'e Ol,ivetr:d hôn tHilhiJ,.êss�,di;jbe" Até'
. Finaimente� qua'ndo o tOrcido marcilista começa a se

hOJ'e Oão COrhPrééfldi aque,,' la. Ô.'ritude" ',s,' ilehti.Ó,s,'o <.10 ' . .

.

.,' impocientqr com o gol que não vinl;ta, Tecki&, balon-presideni,e. Á90rà, ve,m o p,r�idetiteAd �I�tidcide nu- . . , '

• • , t' çou às teÇlE;!.i;> do 'Cruzeiro, fazendo com que a torci,
mp atitude �i0Ier1ta punir Sllveir.a cbitl,o' sua>desCtds J

" .. .;, •
• ,.

,

'. 'I """'" , da dessa yasõo ao seu entusiasmo, Silvano Alves Di-
sificação na regótd, ,fifand,b d'àquele" que: fa,i um,'a as foi"·o opitador.
das maiores glÓria.s do nos�o. remo. tW(j"oSpbssibili-
dade de continubr o emolclúrbt, a,ndss� baid sal com.
a sua presença,'ehco�djChdd �� i-�t;<:Hi(ldd hoto, a
conquistar grandes triunfos pOto, o ,�dsso f,erho.· E�te­
é o meu ponto de vista, eo 'a rrlihhà sdrp�ês& preto ati-

. . �', . ..; <I ;<' .
>

tude tomadas peld presidente: dd F�SIC. E' bem 'que
todos atentem bem: J:)olrà, êsse< P9rfi'éuí<jf· que eu' con-

'- .' , "Vr. �
.

./', . ,

siqero muito imp6H'ahte;.' 13u ',nõo· e�fôiJ cOfltro Ab
Pereira e cliVei,. e.§toll Sih,� cohfro .'�ri1o dê:Cisão to­
mada por sua S'enhor'ia. .PôSt��idrJmefÍlte trdtei para
Os 'Pr€zados leitores fotos qUe' Gom�rdVórõo qúe:exis-

\ te um 'pªso e':'duas medidas,poro,cado-coS0.,:\

.:
,

'. ,

pela faiüllle hal:monia, entre
os sel� homens, Qiutse uma
vérdadeira "pelada" sob um

sol íúclemente que castigou,
não só os jo,gadores como

o público que 't�vel que suo

, � . \; -

Re'!rió .
,

"

': .� �',:
" ',) ""', '.

A Desclasáificação de,S�lveita n� Pré
.' /. / I ,�

Esd'eveíÍ1: Abelar.do Ab.taham

por,tar os noventa, minutos
da porfia, passando pelo ve­

xame de ver as duas equi­
pes mostrar talvez o seu

pior futebol.

os LAGE!ÜmS

Sôbre o quadro de Lages,
" .1' I '

, '

pouemos utzer que esta

muito ·d.istante daquele con­

junto coeso e lutador que
ein 65 colocou' a, "Princesa
{�a Serra!' na, Galeria dos

gloriosos do futebol barrtgn­
v"erde. Pelo que �ostroll,
verifica-se que sua coloca­

ção '110' Campeonato justifi­
ca sua má campanha em

.

(continua na 7° pagina)
'\

) .

I,
. ,-

'.

SAlllnlfill EM OLEO' COMEST1VEfo

,:SOlMAR
_âs liaas casas dó ramo prOCiu'em Sar.
"bailas SOLMAit um vrodulo calarinen�

, '. ..

: sé para o Dlercado Ir.!ernacional
./
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)

/

1:( expll(a�: Dedução
1:' ,:;; '/ ,.,..', .

.

157 deverão-ser feitos em ·fun· colõcar, no .mercado as cita·
ção de dóis objetivos:

'

dás ações c debentures, nunt
a) Através da aquisição de' propõsíto, definid'ô de atravez

títulos, ações e debentures, de da � abertura do capital das

emis�ão de' sociedades anOlll' cn:tpr�sas, ainda que parcial,
mas que se compnomctam a conseguirem os recursos nes-

.

cessários .pana (I giro de -ne-

"

'

\� '\

'I:) 11l:esi�eJite tlô Banco Cen-
tralvsr, Rui Leme, declarou

que ',clepois de 31 de outubro,
os "rccurscs.. oriundos dedu­
ções .' elo Imposto de Renda,
nos' (t:c(mos (to -Decreto-Lei

,-, I·
t,

gõclos;

novas emissões de capital ser' resguardadas com 'a a­

que se façam no sentido de líenação de imóveis não ín­
manter ou melhorar as con- dispensáveis ao uso da em-

COMUNICACÃO
•

",
... �It'-.

: b) Atrà"és da aquisição 'em

bolsas de ações 'e .dêbentures
da' 's�ciedl!des a�oÍ1ilílas que;
iPrestà,:q�o as 'inf�r.mações ,SOo

licitadas ;;na :011;f,:ti,la:r n.o- '89'
- ;iu:re�!ils

..

_,;.. IIDOs,trew' que. de-
sejaQih ser,

.

ef.etivainiente ,:sº"
cíedades que,', informando,

.' ábrem�ieahnen!l;e_'.suas ''Pot�.
tá:s -aos 'aêJoilÍstás -anonímos,

,
: dâhdo jrt}i'as. esclarecim�n.·

"; tosi,s6nre�sua.!.:i,'ent:\biIidàde',

sobre sua iliquitlt)z e sobre. ii

garan ia que podem crere­

cer àos -proprtos acionistas
,através' do patrimônio que

possuem.

d'o- a manutenção .de con­

dições de solvenciã e Iíqui­
dez, ·ficando obrigados os a­

tuais acionistas a. subscre­

ver um mínimo de 10% em

diçôes de solvencia, já as

qualifica para terem suas a­

ções adquiridas pelos fun­

dos. Optativamente as con­

dições de solvencía poderão

Ccn�un:co 00 Comércio, Industria"'e 00 Publico
em gelól, que nesta doto' dssumi o:,Gerencio dcs ne­

qócio.s de transportes de cargos em geral do Ex'
presso Joinvillens� Lrdc., com escrjtcrio e deposito
o . Ruo Alrni,rante Lamego n.o 114, fundos 1el�fone
n p 3.677, neste capital. ,

,Ficrjanó�is, 6 de, outubro de '1967

Aliás, não se exige mais

que a ordenação de dados
de balanço que as socieda­
des anonimas já. são obriga­
das a publicar a tní'orma­

ções . basícas sõbre as em­

presas que constam de quais
.quer .;ÍlrQ�ecto . publiciÚírio.
Aperuts se exige. que a imo

i:i;tUiç1i6 " financeira .que as1-

.niirus,ira.. o fundo relativn,"
realmente examine tais eh

ritentos' ao ,ap1jcatr os -recur­
ses -dos fundos, pl'ática a­

Iíâs, :de ,bOá técnica de, que

Rluica' .se ·afastaram . as 'em­

'pifé'sà:s-<:dé .Ínvestimellto que
adtttilH-stiâ� fnndq.s:"',

-�--::-:---==-....:_-:::::::-..:..-:: :,;

"

r�IIAGEIS e,

MATERlAL DE C,ONSTIUCÕES
•

.

� '.JI '

-------�_ . ....._'--�.- ...�.-

Dividi r
der, lJdncipathnente no 'q,üe dores ,do Figueirense na ,taro
táuge àS! fÍ1�alizações. Os; , de de auteontew, e que deve
chutes (�e seus· atacantes e ter sido o fator principal do
�sw.j)�d.' Zez.:i11h.íL.e ..cesru:, .....EelL il1Sllcesso na p.eml-ItiIHa,
foram sair quase todos, pc· roc:làda.

., la Iin:ha de fundo. MoreUi

Ficam convidados os acionistas do Centrais

'QUADROS Elétricas de Santp Catarina S,A. -- CELESC, para se

FIGUEIRENSE - Carlos reunirem em Assembléia Geral Extraordi,nária que
Alberto; Zulmar, Ri; Gerei. se relalizaró no dia 6 de novembro de 1967, às

e Didi; César � Zezinho; A_. " ,11,00 horas, na sede social' à f,ua Frei Caneco, 152\
lécio, Morelli, Ronaldo (He. !lesta cidade de Florianópolis � deliberarem sôbre

llnho) e ;Ramos. a seguinte:
INTERNACIONAL - Ne

no; Alemão, Setembl'ino,
Paulinho e Carlinhos; Ban·

deira e Dair; Ricardo, Zezé

(,Pelé), Puslms e Anacleto .

ALTOS E BAIXOS

,

No quadro local: C_arlns
A1b';ll'to estêve firme embü.
ra poucas vêzes chamaüo a

iIitervil'. Zulmar, agora co.

mo lateral direito, não ren.

deu () que dele se esperava,
assim como Didi l1,ll, outra la
teral, onde -o improvisaram
pois sua verdadeira posição .

é a ponta esquerda. Bi e

Gercino não passaram de
regnlares.· Zézinho e Cesar
empregaram·se bastante ne

(meio do campo, alimental1;
, do bem. ,o ataqune. Ramos
ainda sem mostrar grandes
coisa. Alécio apenas lutador.
Ronaldo com ,altos e baixos
no pouco tempo em que es.

têve na cancha. Foi substitui
do por Helinho que fez pc.
rigar o arco adversário, sem
contud,o, jogar o fino (to
seu futebol. Perdeu uma o;

portunidade de ouro, c,abe.
ceando, mal..MoreUI c�rres.
pondeu pelo seu senso de

colocação, sendo,' porém, fa.
lho 110S arremessos.

O "onze" visitante Ímlivi·
dualmente estêv'e melhor. O

goleiro Neno operQu com

se�urança em todas as opo:t:·
tunidades. Alemão regnlar.·
Paulinho com altos e baixo
Cadinhos bom. setem?rino
o melhor em campo,' eom

um desempenl1lo IDt�istral.
Bandeira e Dan' bons. O ata·

que cOm altos e baixos.

ARBITRAG�M

A cargo de Sal{tos' Munj·
ro, da L. T. D" com atua·

ção falha.

!,RELIMINAR

Os times varzeanos do In·

ternacional e Irmãos Vidal

jogaram a prelimi,na.r, ven·

I) primeiro por 4, x 2

"' "
Gui.lherme Gonçalves D'Avila
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NÃO VAMOS.FICAR "MASCARADOS"
':,Nós nào vamos fi'c;,'!' masca�ados só porque vendemos, .em -al.'lenas' ,(H,ria se­

n�,alJ,a. 60% dÇl ediUcio DANIELA. Afinal de con,tas, vender aparta.m('!ntos,
s�m �ntrada" f.inancíado em 12 ar.os, com prestações a partir d:e NCr$ 260,00
mensais, nã,o é va'ntagem nenhl!ma, Mas, estamos satisfeitos em poder colo·

.

car _à sua disposiçãO, apart2mentos da mais alta categoria, em ponto centra·

'r{ssiITÍo, e,- com a garantia da entrega d'as chaves em 22 mes�s. E mais sa­

Í'Ísfeitos fiea'mos, ao poder I,he infoqnar que ainda te'mos algun's a;pa,rtame,n·
. t.OS· à. ve,nd,a,

[)CEISA
con'struçô€'s e empreendimento$ 'i�rrioJ)itiaIí4os s.a.
feUpe schmidt, 21 - 1º andar

'

COMUNICAÇÃO
::::ICER-!O Camargo Rropriefário de ;-\Ifaitoria C:J

margo situado à rua Felipe Schmi�t, no. 37 -- co�

munica que fJbr motivo de obras no local, transferi:\
seu estabelecimento, temporariamente poro Q ruo

Alvaro de Carvalho, (es'quino com Felipe Sch:nidt),
onde continJará o otendinierrto de seus clientes -e D­

migas,
Outrossirn, .:olnunica que fão 199o J'ermine a no

va con5ll'ução, voli'ará 00 mesmo 10..01.
." Florianópolis, 25199167.

'!.'

'"

'-, .

. ,

'Disse .0 sr. Rui Leme .qlie
a,'cobHgatoriedade de: aqui�

,'.s-l�ljo';,e�·, bolsa das 'ações
.

díis ;emin'esas que cinnpi'em
as 'engêÚcias ,elo beci�to·Lci

: lã7, ié (motivadq, pela· c'onven·
4ê'itci;l,� \de' suSlteníação', ;dc,...
seHs<tl,t;cços; e ,o' a'esg;uardll'
,d,'ó':d&'�vll>1or ilominal'd'os ti·
ili1l-ôs;

. .�

Explicou o, presidente do

Banco Centràl:
.

'''0 simples fato de se P­

brigarem as ,empresas a apli
cal' .êm capità.l cii'culanto
ou de ,giro, volume suficien.
te ·de recursos d� 'lnodO' :1

garantir uma 'mesma pJ'O�
porção entrb o ativo dispo-.
ruvel 'e o realizavel com "

passivo exigível, assegurano-!
,

-

tame.

OS 'LOCAI8
foi o que mais arremessou,
mandando a esfera de cm,·

i'o .pelos lados ou por cima

do arcó.·Apenas um chute

,dos podero,sos saiu bem,
I

.

selldo ,porém magistralmen.
te (lefendido pelo arqueiro
contrário. Uma constia,nte a.

falta' de pontaria dos' Jog·CJ,.
I'

Os locais_...,tiveram um mé·
rit�: a,tac:uam m;tis como- a

dar 'ao impressão de que VC<l·

cedam a ;pugna. Os' erras

e11) ·sua, linha de frente, pü·
rém, deitaram tüd,o a per·

-"--�-------,-,-,.--------�.

·Ind�slr�a Paulista ,quer mudar a 'a'Iual

Folítica da Impodação
A Federação das' I ndústrias, do Estado de São

Paulo, através de estudo elaborado pélo seu Depor

tam�hto fco,n�mico, .sugeriu _ao go),e�n.o. o . mudanç.a
da atual politica de Importaçao, -r;al Il1IClatlva basel­

a-.se na 00nião dos industriais, de Sãó Paulo de que

consumindo divisas acumulados nos anos anteriOres,

,AI-ém disso destaca-se qUe o aumento das' li{r1porta-
.

.'

ções dura.nte o primeiro semestre deste ano,. deriva-
" \

do dos facilidades tarifdrias e -ca'Tlbiais concedidos

pe,lo gove'mo, não vem beneficiandó o cOnf·lt:nidor de

renda' media porque grandes aumentos de importa­
ções vêm-se fazendo em mercadorias que só estão ao

os atuais medidos oficiais que orientam a pólítica de

impor.tação vêm prejudicando o indústria nacional e

alcance d epequena. minoria de renda elevada,

As medidos sugeridas pela FIESP são as' se�

I
guintes\

a - revogação do decreto-lei '1'lÜ� 264 que redu

,ziu linearmente em 20 por cento os tarifas aduanei

ros; b) rápido and?mento na Comissão de Política A·

dLlal'leira dos sugestões, da indústria referente o mo

(lificações de aliquotas que se fazem necessárias em

virtude do 'Resolução 41 do Banco Central que trens

feriu os produtos da categOria geral para o especiál;
c) medidos que reafirmem o cOl11petencia exclusiva

do CPA paro fixar Pauto do v-ql'or mínimo no impor­

taçã odo produto cuja inrercadencia em sua cotação
no .mercado nacional ou internacional tenha dificLlI

toda O apuraçãO de seu valor mínimo na importação
do produ.to cujo intercadencia em sua cotação no

mercado nacional ou internacional tenha dificultada

o apuração de sheu valor externo ou que haja sido
. exportado para o Brasil sob o forma de 'dumpling".

A posiç60 do indústria paulista não sofreu alte

ração pelo/decreto-lei que eleva em 5 por cento a a�
.

liquota do Imposto dé 'Importação. A êsse respeito
'o Sindicato da I ndústria de Aparelhos Eletricos, Ele­

tronicos e Similares de São Paulo, aPós elogiar ci a­

ção do governo pelo elevação da aliquota, reafirma
a .necessidade urgente ele revogação do decreto-lei

�6.4.

I ".-,

/

presa, convertendo-se CaIJj_·
tais fixos em capitais círcn­
lantes. Atinge·se aí ornes·
mo objetivo, ou seja, mano

ter a proporção entre valo­

res ativos realizáveis e dís­

poníveís com .os valores J)3!;;
sívos exigíveis.

Como se vê, as emprêsas ,

qualificadas, para. os étl?,itoí'
elo Decreto-Lei 15:7, ofe,Eece·)
realmente aos seus' adoniso

tas a confiança de que seus

administradores têm a prev
capação de não ampliar sua

posição devedora para com

terceiros, mantendo aplíea-:
dos no gi.ro capitais suticí­
-entes para tanto'.

Alem disso, passando' pe-
. IQ crivo do exame -de .. sua

posição .economíoo-ünance's
.;ra, feito por hlSt1�uição fi·

nanceira, í'azem que essa

confiança seja objetiva, real.

. .

-------- __ o _._.-: .......__ .. _ .•• __ • __ • ••••_.� ._ •• _

No'momento .ern que a preocupação máximo do

otuol -Govêrne é reativar a economia nacionol, justi
ficondo, ossirn, o "slogan' uni tanto imPróprio de

. "retomodo do desenvoIYimento",. os resultados obti­

dos pelo Agêncie Especiol : de Hnonciamento Indus­

trial -:- FINAME - nos últimos seis meses,. quando
e!evcu suo aplicação' media mensal de NCr$ 5,2 mi

Ihões paro NCr$ 10,1 milhões, são o sintoma 'de:) q'ue
vem sendo fe,iJo para .se ati.r;1gi,r aquêle, objetivo, En­

tre 21 . de março ,a ·30 de se,�emb�o' do. corrente ano,

o F-INAME aprovou de NCr$ 60,7 ,mi'lhões, que 90-
nhatyl expressõo se co"mparadas' com os 6,31 O QP�ro
ções,( no global de ,�,Cr$ 131 milbõí"s, realizadas pe
Ia Agéncia nos. primeiros vinle e cinco mêses de suo,

as ariv.idades.
Não desprezando poro fins compraativos

os dificuldades de qual\Çluer iníCio e o fato de qLJE
um cotejo de dados com base em um prazo relativo,
mente ,curto ,é passível de certas distorções, oco�io­
nodos por influências momentôoneas, o percentu�1 do

incremento. 'y,eri,ficadd (ndica, porém, Uma tendência

positivo na Juta Çjue a indústria de bens pe produção t

vem desenvolvendo de há tJ1uito poro diminui,r o,� eli \
minor suo capacioddae Ociosa e qUE;; por outro Iodo, ó

de bens ,de consumo continuo a ampl'iar seus investi­

me.ntos, visando, coro a modernização do equipamen­
to, o atingir melhores índi,ces de produtividade e aos

benefícios de que dela advirãD,

ESFOR,,ºO'S CONJUGADOS
,

'1,

ConSiderando que a grarde maioria dos opere;
çõés refere-se ao :finonçament€( de, compro OU vend()

.

de mÓquinos. e equipo"nentos, modalidade -em que (!

cooperação do FINAtvI'E atinge' a· soment� 50 por cen

to do valor total, o montante de NCr$ 60,7 �ilhõei
conseguidos nos últimos-seis mese.s pode ,a ,-rigor, ser

mensurado ,Pelo dob�o, Pois os agentes finpnceiros !
os compradores ou v:enGleqj0res arca,rarn( ,respedivc..

·

•

mente, com os 20 por cehto e 30 por cento re�t�ntes
Dentro dessa mecani'ca, à ação da Agência governa­
mental unem-Se a rêde bancário privado, os Bancos
oe Invest'imento, os Financeiras e a iniciativa priva.
da, nUl1;la conjugação de esfOrçOs em busca do mes.

mo objetiva.comum qu� que determinou a cri'ação da
FINAME,

Desde longo dato 'a indústria mecanl�a pesada
brasi le;'ra vinho en'frentando uma' série concorrência
dos fornecedo�es est;wngei·ros de- mqquinàs e equi.pq-
,mentos( po'r falta de capital de giro O empresóriO
naciOnal, obrigado a vultosos investi:nentos paro' im
plantação pa nossa indústria de base, não dispunha
de recursos poro financiar' suas vendas e o compro­
dor, Por outro lado, ,não podendo pagar à visto ou a

.
. . 1

curto prazo as máquinQs·.ol-l equipamentos qe que ne

cessitava, bU7'cava na importação financiada a me­

dio e longo prazo a_solução para seus pr08le�as, Es
ses <;lois fatores - insuficiência de capital de gira e
diminuição de demanç1a -, favorece.ram o apareci­
mento de capacidade ociosa no setor da 'indústria me

mônico , Surgiu a FI NAME, a�sim, p�ra dar à indú�
trio o tipa de crédito de que necessitava e o experi­
encia pode ser considerad� como vitoriosa.

----_._----_.�._-_. ,_--.._-__...._--_._ -----_'--- -.-

Centrais Elétricas d,e Sania 'Cabnina 5 ..1'1

- CELESt, .,

ASSEMBLEIA. GERAL EXTRAORDI NARIA

EDITf\� DE CONVOCAÇÃO

ORDEM DO DIA:
1.0) ·Efetivar o aumento do capital social,
2 o) - Outros assuntos ele in,teresse sociai.

Florianópolis, 5 de outubro de 1967
Dr, Julío Horst ladroznY - Presidente
.Sr. Moac;'r Ricardo Brandolise � Diretor Executivo
Dr, \Yilmar Dallanhol -- Diretor Financeira
Dr, Remi Goulart - Diretor Comercial
Eng.o Karl Rischbietter - Diretor Técnico

Eng,o Milal1 Milasch - Diretor, de Operações
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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di r�,�or. ,d@. ;iM:�sf:;.uf d�' A,i;t'e 'Mo-
. dema. asse'lé ro 'qüe�" ó;; 'P:i'rif6r6; p�(r:'rÍ ;;ü0ó; t(i,t'o'r-i!;iéhse
Heli Heil ,_Ex�qé; ,:�r'tr·�q:f.ii�:/c;pfu�.�·b:4tró AH·ista,:(bt�si�.
lera;' .desde o co 6 dô' .. correnté.:. ': ..,;'
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•
, " I

.' >'.' : - J
,

'. De' o,utrÇi pcúte, Heil at>resenfor�se-â individual-
'1

ment� e'm jO'nei�d doJpr.óximo (oh'?',
"

ho�tr'à'galeria
de arte da� édpital francêsa,.·

,

, ...)
, .'

.
.
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·Con\issijo, 'vai 'êlab:J,ar' 'anli�prDielos' .

:pata regular ·arllgos cbl elA. estadôal
,
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Celesc mJlr� Í'e�nii'o para, 'aumenlar
o seu capital social e discutir paula

A Centrais' Elétri'cas de Sa�'ta Cátarina S,A-
CELESC

.

- convocou reunião, poro 6. de. novembro,
às 10 horas, para deliberar sôbr.e d efeti\.Jbçõo do
oume;Íto do capital' so.:ial e discutir outros ossunt05
de' interêsse sóciol,

,REMUNE*+Ç10 DOS VEREADORES
. �éia e�I��r�l na 4.i. página)

.

,.". '. :7,1 -

'i I

.: "
"

-
. r,

vos,

"').

bu .euvjâ<,menS3ueU1�i" Govêrno entrega' novas obras ARfNA �eune-se �oje' c
--. .o Paláci�� .do . G�vêrno . dist:�i'b�iú na tarde de a-'O

J

nn IC'IP'IO e am·pO·S oVOS semb���'��'���s�i���/àSo 2ga����:� r��e��e;7�iod:·a ���
,
ontem M��,iogei:r) que 6: g<?v,ern�d�ri ·'v6.: S1lveiJra. en- i .

'

",
.'.

, m'iss.ão Dire_fora '. Regional da Aliança ,R.E:novodorC!
.

vrou 00 Professor c(]tai(n'ense.;poÍ" motivo' da pcs- ,

, ,;' .: NaCional-ARENA Destcccrncs do tema r io, entre'

"agem do dro :que 'Ih,,· :é:' c�lJsog�90: E' 'do sêguinte Regressou domi�90 a esta 'Capital o governa- de progres�o �ompativeis FLAÉmE;S DA VIAGEM outrqs� a�:suntos de ihterêss� p_?rtid.óri J: escorh� ce 'S.
teor â. Mens·ogem ,goven")ah1.entdl:�:: '.' .

..',
.

.

'.
.

com o seu perene desejo de nomes para rnteqror o Cornis-õo Dlle+on Reqiono],
/1Ausente

.

CO Capital; desdé..o ;dia<.13 do corr,en dor Ivo Silveira, que esteve em, Campos Novos meu-
:rifelhor�r e de crescer".:

.

_ Durante �s solenidades ncs.. voçcs" 'existentes' de'; rirernbros efet ivos; escolha
te,. $omehte 'h,bj�.:me)" �adp' eh\1,�r�'. P?!" êste. rr:�,io, glJroll'tdo uma u:sina hidreeléfriea que leva o seu no-

Após aquêle ato, 10, gover- inaugurais da "Usina Go- de úm nome. pota secretária qe:o 'do Gob.nete Exe-
os· minhas congrqtul;(jI<i,õ�.s, '8;'QS ,�obM�gQqos,�..membros me, bem como outra.s obres �cnstruidas

,

em ,sua. "nador e sua comitiva díri- vernador Ivo Silveira; to- cutivo, ç;bf'mbtivb� da,' renúncio co atual e desiçnc-"
ç1?, nobre ç]as�e' 9� .··.M�,gis·tefjo, :p�r í:fi,?fi.�'�� do �tons- administração'. O c,hefe do Executivo fê%-se aconJ- giram-se ;

à ,cid,<3.çie de \çaf!l- dos os oradores: ressalta, çõo ce Comissões' ,.Oiretoi·os. Iv\unicipois, de acôrc!o
" ·;curso dó Dia do 'Prdf�or>'ocbrr,!:qo' ol':ltern:·, '

panhar do presidente do Tribunal de. Justiça, d.esem-. pos :No"Vos, onde o sr, Ivo iam o tl'abalh� que a CE- com à<,le
..,i\�F:..ed,ero] n;Q, 3,506, de junho do corrente

"."

t'-l�m 'p,ofQué �s5,irin í'l�<)i:;""ê<;f,6��e;pe��el ..e�,ter, -

.

'. .
.,

ano
. .

d"
., .. ,

barg-ader Belisá�iO Ramos da '.:Costa,
,

do presidente
Silveira visitou as obras de LESC vem desenvolvendo "

.

!;ar, ncquélei mesmo dia, :0S SUl( o,��és 'fqm.'que a�o- construção do Forum da em Santa Catarina, levando '
'. .

ró me asscd(:; <;10.: r,eqc;�i t'? '�o ;p:,()f{ss�',a,do " ;ó�a�i. da Àssembléia Legislativa, deputado Áureo Vida" Comarca .e posteriormente' a energia .elétríca a todos.' Centro ,de: Ab�st,etiin�nlol de SP convida
nense, deixava. eu ce; ",em .,cer..tQ,::se_.nti.(1o/; estar vih- Ramos, de parlamentares daquelà região e: de as;' .eretuou pagamentos de CO!l os pontos 'do Estado. ' .. , " '., '

culcdo à. pafrióticd e 'suP�ri9r ,mis�qo;':_qu�,�'s�,��sSi�- sessores diretos, entre os quais ,
Os . secretários Dibl vénios escolares .,<3. estabele- técnicO da ,S�A., para assessorar projelo

Ia a ·quantós,:. .por :'Voc0t.ao :a,O.··u.. 'y.áV,é.·I_..e'.,ê..O,Í"h,· 're.cbrih_e-.' ,

t s de ensí o' da Além de 'l'n'augurar o
.. ,.

.

"

- Cherem e Lui'" Gabriel, dà Ca,sa Ci.il e,..t::a Agricul.,- crmen � m.;. re- -

?egundo" informação: c.O Secretário da Aqricul-
cido : espf�ito "de' so, Iidok.iedéKI�._. ':,efv,,.ic..

'

6; .

Í!'>...·re.M.".ram.. : nei... Uel._
À 'te de 'b d

.

grupo escolar de Monte Car .

. ",.. t"� ,
. g�ao. nm, sa .a Q pr:e- ,

. -

t.Jrd,. ".S' r.', '. LL,Ji.4 (30.'brie,'l Q'\ engenhei';Q agrô'Flomo Ingo
. escola "O c:idedão 'do :fljturo� "ôpr,f_n})c>, às;, geraçQes,. nç- . tura� respectivamente 'dI ' 1 'd d d' 1 o I S'1

.

t b'
'.

vos p'ers'p'éc' tl'';a·:s·· '';:oi'jos,'o, _s "no. p,orv."·.',ir., .."&l.'·','.' ,pat. r..,iq'·.· � do..
'
,.� 51· U as .so.em a e�, e mau- o, sr. vo 1 velra am em Jo,:dc6:' lotGld:b,,' n'dquelÇ! secretaria, . foi convidado.

T :!1 .

t
.

'

�' guração q,os: serviços d-e ilu.. criou um glnaslo normal
_ pela' di reção·.. 'do� Cent>rO-" Esta::Jua I de !\bosi-ecir'lent'o

í Socie.dade. E� tOn'lP9S
. fl�yós', ,otté.f.� p,or,s€i . oi fim dq A Usina "Governador I-JO NCr$ 1.501.000,00, sendo Sl,la rninação.) a mercurio: de', naq�ela localidade,' atendetl de' saá . p�urô, lJârb ossess.oror o pro. I' eto C€ oiomaze-

. semo;"a' ; tive' o :-p·;.azer dé cléckiro't:;;inow94iaC$6s mqis Silveira", fu'laugurada. 'do- p,otência de �,OOO quircivàtE)s, Campos. No�os �m en.erg�"l. do reivíndica�ão de' seus ha,· ..

. ,
.'

I
.' :,'" . ..... .,'. ,'.

I
.,.....

bl'tantes, ./
' namento .de predutos agrícolas, especloimente os

cais grupos. es.co ares,' Q ?€,; 'ocre$cem, " haqú� as re- mingo, constrl,lida np rio C.om S1!.!-"l· inauguraç�o, fi.cou 'procedente da Usina ano '

,

d" f
T, ... < considemdoSc, p,el:ecív�is, Assim, o referic:o engcnhei-

g:Õ8S, o
..

·

•.
hu.'m

.. e,.i·Q" d.e., ed,' u�:o.'n,,' '.' ?i',IO., ' ..:0. i:c'ia, .'s, el"l1.· qU,é,' O Santa Cruz, atenderá não só definitivamente solucionado ·pela 'ma�"hã l"'au"""rara . , , '

, ,'_
_

'
1 .' .•0\"" �'. 5'-" . .

1'0, que"t8tn,. e:5D,eci01iz\êirõ'o de, 18 t""é'ec lVJ ,Alemo·
Professor. ca�o�m�l":\se,1 J�oçl��� .;� .·cil�nHj?cfe.· p�fls- . Campos NovrJs como tam" d problema energético da-' -Por ocasião do chilrr,lt;.. .

,ionol e· d'ev.Qtarnéritt)C! ." �Q�sa' �� :�eq�cª,çõ.o .pop:ular, bém outros muní01pios do quelas regiÕes,.. . DÓmíngo, a caT<3.�ana gJ- 00 ofereêido à caravan,8. go-
nha perm��ecerá em Soo Paulo nO CE!'\SA dlJran�

ddra' ex.pd,ns·õ.o.: às',·.v. trÚ.i.(!êS,,:·mqr:q,:.is.ê. ,à.' éopaç.r... i,da.d.e.. 'Planalto Serrano"e do Vale "Falando ,no ato in.au.gural .

"nl t" lo- vémamental na "Usiíla G(.\ te cez, dias;,'concre-tizando a colaboraçã'J de Santa
.. ' ,... ,v(lTna!!len"", es eve nas

Cata r·i na. com o b;tddo de S60 Poulo. Concluindo
técniéd de qu�'P.b�e:cii"0�fho'l�se..:"'

-.

" . '�;';,' �o Rio 'do Peixe, Para,tan-' da. Us�8. hidroelé�rica, (O C;<3.lidades· de Palmar�s e vemador Ivo Silveira";, :La-
a info"rmaçãb�·,,6iss.é b,sr: Luiz Gabriel 'que o CEASA

'. Qu�ro� 'P9is':.si:gri.i:f.ic9r�II:l'É<qUd�tO·: ..Pf·e�o o es- to, a CELESC 18. interligará prefeito de Campos' Novos, Mont� Carla., iambas, p,erten- lar(lm,
.

entre üutros, os sn;. \
,.

, '... , .

'''d' M
" "

.
é ,o maior. centro '"de óbas.teci,mento de ProdL!tos agro-

fOrçada � :m��rit6r.jq. C;Ç>Gfieraçq� ,',"9c:' CJ.glste,rt:� poro imediatamente ao seu siste- sr. Dijandir Dalpasqual.e,. centes a.Campos No'{os, o'n- Jota Gonçalves, em nOU13 . .

o im�n"Çl, óbr.o';qu€l s�;;phl'l'�jq/ 60 irJt�,:Jo.�c1le .premo- ma Leste-Oeste, O Go-v:êrno afirmou' que aquelá obra. de o Isr"Ivo Silveira inaugu- da CELESC setor 'Norte; pecú"6dõs 'cq .:Arrié;'ica .' Latino;. movime:11ando por

ver ó desen-;:oh;imer'ij'o ItJ,tegrol' :d:e.· S..Onto .' Çatotino, /
:investiu em sua constru- proP\ciará ,<3.0' povo do IT)U- r�,u dois, 'Írup,os ekcói�res �Umar DalagnÇll, Dib Che dia C' trons:pci"rt.e de gêneros conduzid,-'� por rG 000 ,1...'

e n��m seio.r d'ê oT\lvidades 'púbfi.ças'·qu� ·cons'ider.o· ção a importâncÍll. de , .. " nicípio "condições ce vids"e . cops,tr'uidos err "seu Govêr- rem e o chefe do Executivo veícul.osl d,e ·pr·(.'dL:it'ore's .rUrpis, em 1�l':lV;mento finan-
, .' '"

b
"

d'"
.,

'f'" � .

d' t' . '. ,
cei,rO diário., de' 2 'm, ilhõéé; e .'meio de Cl"uz?irOs no':

hmdàmcen:tal,"�ô ret'u. b em:.. u'né;�(fÓ' : :o.·aRre� at:T)en- .. '. ./ ,

..

to do hc-m'erT{de omo..nhÕ pQn;v o:;t�réfo.O.que o ;deSr
-tinO, ó eravioLh 'm.,mi .país J"l,ÔVO e},dcô'por nqturezo.
onde flo/:esú tnàgnf.tiç,qm�l')t� ,Ó: éiyili.z�çõo. cri�tq.

. Saúdo aS.Sim; o' f!>rofessor, ':cqtotil1ense c' o fe­
licito pe·lo':�ltó"cGncei�. o' qiJe�/ê5tó:éeYàndÇ>·6 ensi-
no ptJ.bl'iéê)" di' �rito "C9tpri�p.:, ';:, ; ' .... , ". . ...

'

Palác"io, do GOvé:rn6, e,i-n',Floçiap?po;lis; ).6 �t?e' OUtL.,It;TO
'< ': ': .'. : "; de: ,19'O7,�,< >: -:_:.: ,.;',:
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:Jotiedade:·p.tó.desellvol�ii®liI�>cla'�TV
quer, e�ilêg� .repeU��ta� r(�tef�i��:a'

.

. !
'

,

.

'.!
'.
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A <:rítr�ga .da� . e,;;tnçpes ;r.�[;>��.!d_o.ras· de' televi-
s00 Ó PréfeitLJta Mqrficip<)i " � FlóiTanópolis é o

. essunl0 de máior im'poi"tânciá·'da.,.:refiniaô' � co-nvQ­
,< \;�lda po ró 3' de ,hOVeITlbt0, à 'i�hir ','(ia!;, 20 horas,
pe�a Sç,eieqaêfe' Pr6i '

..[)��:�va:i\Yi'!tlenfO' ,dç1 íT€I�v.isãd
em Florianópolis. ..' ',.'. ' �:(,. . '.' '.

Tar-nbém es!à;'ão� ef."i pautG�" á';'ÓP�é>\teiçã_o das
cóntas da' di-re'fàtio e' ouftós dssuntcis de. interêsse
gerai ..

'

'.'. :-,' :.' .' '::'.' "'.",", ";'
" , ... ',o' ,

'I

A entrega '90S ,repebdórqs::'. à: Müiticipçilidad's,
segundô

.

tonte, ..dao';:l0:la' ·s0é·ieddÇié." .eshl· r�rqçiona­
da com" "as d.ificuld""d('� fhd(lCe'irá5 ,para, o 'suá

manuter)çqo.'. ""::
.

'

... '

HeU�ii .�':e�lÍ�s>n� ·ij�:�a'�ira·
a, sua 'ade em :Pads�,dé'sd'e! 6Idii{6�':: .. >

;
"

A •
• ..

'

.

Peio' goveriiàclor ,jv� Sii'Í�if,a f_qi' designodó co­

missão' destinqéó ,o elaborar' os ·.anteprojetos de le-,
gis1ação \nece��i:i� ..? �'reg�ra;":'�PfqÇ'ã� ,d?� ;artig�
81. o 134, da COnstlhillÇob do ,Estado, de Sarito Côta­
rina. SerÓ integróda do sec�er6rio ICõn Luiz d€ 'Mát-,
tos, dq Fài:endó ,e seu 'PteskJent'e; â<;> m.ihistJ:o Mi I�
ton Jos'é' Cl1erem,' representán'tê .db.·TribunuJ de Cati­
tas; dO' dL . José Dáur.o,. representante do·Ministério

;:;;neO:D::;�iS:d�::��i:.M�IOI ...0' e··lf.IRlm.
.

·a··''"·.end·e·· ·e·.·m.p·.r·'esa"rl·os' . ,e'Palacio 'da lu'stiÇá é· a Imprensá
o setor d� é'ci,ific,;ções é urií, pO,nto (la Qual o

�:��iS���r:r�d�q:dl;�het��e�:�.h�te2��·it,��cj����� n"'"ore" ula )8'a' 'dup·II·CI'ta fl� ca' Ido ·édi.ficio da �ssembléia legis'.ot!v.Ci �. do nÔvo· p�é-'
,

, '
"

"

'

lí .!

����i��n��!réi���ià?sfi��;�� �g'��':;�f���ã�ete��i��láci� ,

.

•

" \. j
da J ustíço, cohforn')e ass-e;ierorb, o ,Magistratura ca- Atendendo aos repetidos' apelos dá dasse em.., dente chegaram à conclusãc estas passal'�o :a fatur,<3.r se

tàrinense .. Hoje, o SieérêtÓ'''iõ Exd:tJiíVo do PLÀMEG pre'sarial, o min��tro da Faxel,1da, sr. Delfim' Neto, de que' a 1Uf!.neira mais ade par��lamente as mercadorias

éng. Annés G�'àl!>�ttó, fêz. ertJ',t&l "lió' Presici�nte d� qU(1da de resolver o proble .e o mrposto, descontando a

Tribunal de JUstiça, ,/ de�el'hbdrgdd6r eelisOrio Ró-
odiou para o fim do ano _o processo de regulamenta- ma seria livrar os indu;;· duplic;:J.ta correspondente a.:)

mos aó CO��Q, ,dás ·norOicl�. gerais. pára' o. cbncurso ção da duplicata fisc.al, que deverá entrar em vi-: triais do onu� causado pelo valo).' do tributo,

do prOjeto da ,dbr-ó. O prdzo par'b mGlhifestdçã6 dos gor a 1.0 de janei'ro de 1968. Com isso, o governo imposto sobre produtos in-

int'eressados expi rató (i) 15 ·de dezeh1bro. .se manteve num� posição de equilibrio e serenid.à. dustrializados,

de, evitando a re"peticão dos .desentendimentos sur-'
., " o,BJETIVOS

gi'dos com o' Imposto' d� Circl,llação de Mercadoria�.
. \

.. .

L_

.

O MAIS ANTIGO OIARIO DE"SA'fTA CATAR1N�
. . ,. \ '

. "

Florianópolis,. Terça-feira,:17 de outubro dê ,1967

MOO quer 'Dova segurança)
m i I i tare S julgandO c i yJ s

o novo projeto de lei de Segura� _Nac io..na Ii ,1ra ,a, liberdade ..J)e�oal litares:'" e engenhos ele guer;

de autoria do deputad. Pedroso DIHort�' e ··aceito pe.., do presidente 'e .do· presl Tia: clandestina 011 "fraudu
.

.

dente da Republica, .. \,dOs lentamente são atos tam,
to M'Di3 n�'o' prevê a. figurei de.,crime con,tra � 'segu,", ,presidentes .'da. Camara e bem considerados delitos..

J

rança p7'oticado otrav&s da imprenso .. T�mbein o.fa:S 9-b. 'SéDlado ou' do Supremo com pena. úe detençã'ó qG.e
. ta a Justi.ça Militar d�. julga.mento �de civis, 'exe;etc)' "Tribuna:! Federa!l, poderá �r de 1 a 2 a.U(ii

nos caseiS de' homicídio (ou' tentativa desse crime)'
.

-

.' -,' ( Proteger espião resulta' em
A ·espionagem está .

pre- reclusão de 1 !"', 3 anos.
vi,sta' com�' delito', grave. Fttn�se ainda com ·reclu­

Aqu�le ql!e ' "p�@�ov�r ,ou são 'de' 1 :a 3 anos, l'l- revela­

manter,
>

em terrltorio ,na- ção q,e "plan,os ou' doeu­
lei.onal,:' s�r;�iço :de, \'�p_i�I4":l� mentos conside�:ados sígi­

car,em os seguintes delitos: gell,l em proveito de organi- loso� pel1<Ls autoridades

a) sabotagem de instala- zação ou ele país estFangei- competentes" e, com reclü�
-

il't
. '" 1'0" pOdera' sofrer de 2 a io são de 3 meses a 1 ano, .)çoes m I ares, na V.l o .e;

aviões ,�8.teiial . utilizado
..

anos de reclusãó.
.

O. que' ato de 'funcionario publico

peLas Fo r ç'a's
.

.Armadas "obtiver ou procurar 'obter, que facilite culposamente o

, meios de comunicação e de p'8.r� o fim de eS1Jionagem,. conhecilnent:o de' segredo
trans.f.lorte, estale'ir'os; .P9r"·· Ilotiéia de 'fatos:' ou coisas concernente à segurança l1.'1-

tos e aerop,ortos, etc,; quan· qlÍEi, no interesse do Estado, cLonaI",

do necessários à segurança devam' permanecer secre- '

IJ,<Lcional; b) tenÚttiva 'de. tas", poderão paSE,<Lr, em re­

subversão da' ordem 'Ou 'eX- c1usão, 'de 1 a 5 anos: 03

trutura politico-social ·vi'gen- que destru,irElll documen

. te, no -pa.íS; visando. à 'instá- tos necessarios à segurança

lação de ditadur,8.s de clas-. nacion,�l ou 6s' fa.lsificarem

se, .f.lartido, gnl.f.lO ou indi, ou 'sLlb.trairem ou os comu­

viduo; c) promover insur­

reição' armada ou ten�ar
mudar, por melo violento, a

Constituicão, no todo ou

em parte, ou a forma de go- entrarem em relação com

vemo por' ela adolada, d) potencia ou organizaçã.o es­

!praticar, atos destinados fL trangeir1a, � para comurúca1:'

'provocar guerra revolucio segredos nacionais, poderão
naria ou subversiva, se a passa,r d.e i a 5 anos' eni re­

<, 'guer-ra ,acontecer. mesmo,. c1usão.

'ein virtúde "deles (não' 8.con. ':
.

Fotograg<3.r; desenhar oi.!

tecendo,' a pe�a pode ii de'· .'gravar algo que interesse ã
. 2 a 4 anos); e) atentar con-.: regredo ,de mstalações mi-

.
.

,\

sem

con�ra ac;tori,dade mili.tar e .no
_

de' re_velação t{e,� se�J
, , . " .' ,.,(, .

gredo militai' obtidQ no exercício de função 0'4 ;call
., , ,

. l' ....

go publico.

o delito para o q1.fal estâ­

establllecf�a lnaior pena.li­
dade é o já citado, de ho­

micidio de ,<3.utoridade, que

pode implir.·àr . 'em pena de

até 30 anos ue reclusão,

Em seguida,: comina:sc
com· até

.

20 anos, "tem.tar,
com 'Ou sem auxilio estran-

geiro; submeter o territorio

IJ,acional ou parL:�
.

dele é"lD

domírúo ·ou soberania' d8

GREVE

, ;

outro país, ou suprimir
ou por em perigo a indp,

pendencia do Brasil",

A greve ou "lock,out", que
acarrete a. pa.ralisação de

serviços publicos ou ativi.­
dades essen.ciais, desde que
tenha por fim coa.gir qual­
quer" dos poderes da Repu,
blica, é considerado delito

purnvel cóm reclusão qU'3

pode ir de 2 a 6 anos:, 8� os,
Íuncionarios publicos ·ces·

S;<3.rem coletivamente, no to­

do ou em parte, os serviços
a seu cargo, praticarão� se­

gundo 'Ü projeto, ddito con,
.

tra a segumnça e- estarão

sujeitos a detenção de 3

,me�es .'3.té um ano,

PicheUi'e'Bellàni reassumem suas

cad�.itas"D� l,ssembléia Legislativa
Após quatro: mE;ses· �e I icenço, reassumi ram on-

tem su.as oad�iras IílO
..
Assem.bléia Legistiva do Es­

,todo os' deputados' Ge'ntil Be.lani e Antônio 'Pich�tti;
�rnbo� da. AREN:J.C'Du,rante o período cje afastamen­
to, os 'pQ,rlamentares 'foram substituidos pelas srs,

Francisco' Conziani ,e :Edmond J. Solliba, respectiva­
mente. '1.0 'e 2.0 su�lentes da bancado situacionista
no L:�gis.lbtivo �'Gltqrinens'é,

Propos'i�o v'ai. ,Câmara proibindo
lucrá 'para .ditelór� de empresas mis-Jas
..

". 'OI I

, Proposição. bp�esenlaôa" à CôrnQro
'

Feceral,
peld Deputado' �oldQ Carvalho, pr( íbe ao D'iretor
de' EfTlpr.êsa .' d.e i:ÊCQ;(;tn·i� Mis.ta E' Paraestatal, a

partlcipoçÇjQ' n()s' '1I:Jê�ÇlS cestos, estabelecendo, ain-
, do, que o. vehcirilenfO mensal do Diretor mão será
suoerior ao de Mill·ió tro d� E�todo
o' PROJETO TÀMBÉM .D!SPõE:'

/IAs emprêsas aludidos terão o prazo de trin-'
ta dias, a ó::ntar da 'Gota de publicacõo co Pre­

se"te l�i, po(a adoptar seus estatutos às exigêr,cias
ne.sla cOntidos":

'

...,..1

.. �"E.ntrai' em 'entlmdimento

ou negddação C0m governo
. estrl8.ngeiro .os s�us agentes,
a firri de provoca.r gw�rra
ou atos,,'hostis ao Brasil"

, lPlde ,-resultar em reclusão

de ,5 a 15 ,'1nos, conforme a

gràvidade do fato,

l1icarem ou entregarem a

org;'lIÚzações ou potencias
estliangeüas ficarão réclu­

SOS de 3. a 10 anos, Os' qud

Procura�or;, p�e�,� a: ·r�fotmula.ção ,da
sen1ença' que c�Rdel'la estudante "

Em pc;Jrecer, ,d promotor Nelson Barbosa' Sà.n1-

paio; da PrOcúr-ódoi"io G�ral qo Justiça Milita-; pe­
diu Q refc�mulaçãó dâ sehtença do Conselho PEi·r­
manenté de Justica da Auditoria do 4.0 Reaião Mi­

litar, de Juiz d� F.ord, o ,fim de que seja obsQI�ido o

estudan.te Edson de "Oliveita Fcntaní, condenacQ a'

dois anos e' seis mesés' de rec'usão, acusado de ati-

Nidades' sut)versjvás: .' ! I
. ',,, t

'

O sr. N·elson Barbosa S<;lIll!Joio, parem" pediu a

manutenção da p�na de 1 aMo 6 meses de prisão
por.o os estudantes Fel i�e Cupertiho dd Silva e Vicen­
te Gcnçqives; conderíâdo:' no mesmo Dr'ocesso, e, in

CUiSOs- '�a 'gntigo\ Lei de �egLJrOjl,ça Nacional.
.

Qon'�to cas' det71cmeias que 'estes dois estudan­
tes tiveram papel de destoque \na agitação e. na pro­

paganda :subversiva entre favelados, com o apoio
de pai iticos,. entrp os quais o ex-prêfeito de Belo
Horizonte,( Jorge Càéohe.

,. "

DELITOS GRj\VES
A reclusão até 12 a�os�

estão sujeitos os 'que ptati.

\

A adoação da duplic<3.ta:
fisq<3.1 é explicativa pel� 'ne
cessidade de aumentar' o

volume do capital de. giro
para as empresas, que e15th

financeiros do atual pl'esi

Segundp o ministro Del­

Vi<3. cada vez mais escasso, fim Neto, a criação d,l;t du­

em virtude, principalmente,. 'plioata' fiscal' alpançará dois
das dificuldades' operacio-' ptinGipa.is objetivos:'
nais das casas de credito,

Após aprofundados estu-

2 - Faciiltará ao empr;;,
sario o pagamento dos im

postos, e, COp1 isso, a 'ar­

·recad,8.ção aumentará, Cf que
se insere 'nos 'objetivos da

administração ("""de custear

Oposição 1'0111 a �atga e vai lutar

para por, fim ao arrocho salarial'
/lO MDB vai dar mais um avanco na luta. con­

tra o arrocho sa.la:rial/', declqrou o deputado David'
Lerer (MD8-São Paulo). Disse que projeto de sua ou-'

toria, que revoga as leis 4,725 e 4.903 e os decre­
tos-leis 15 .e 17, jq foi aprovado, na Comissão de

Justiça co' Corna"r'a e será, 'agOra, debatido na Ce­
missão' de Leg,islação Sçcidl, onde ocredil'a que tom­

bem receberá aprovação.
Citando documento oficial do Ministerio do

Planejament"o, o' sr. David Lerer· oi'sse que
.

/l·o go­
vErno che-gou às. mesmos cor;':;lusões que nós, no

sentido de· que a 1)01 itica do seu em_tecssor provo­
cou 0ueuo dos niveis de solario:, reais".

"No entanto _. p'rosseguiú :_- apesar ce I"s·co­

nhecer Os erros da politic<:l de solario nõo introdu­

ziu as correçõe� necess'aria�, poro tornar passivei, ac>

menos, a manútençõo d0 aruàl pode'r aquisitivo de

trabdlhadores 'e funcionarias"
Indaga o parl(J�ehtar até quandJ "terá o ;Go­

verno' �ondi'çõ.es' de manter a contradi'ção entre p

resultado de suas analises economicas e a real ida'

ce .de su�s medi�as praticas",
"Acredito - concl'l:liú o sr. David Lerer­

que o gOverno.' não terá condições de suportar por

múito terr.'po .
a situação social insustentovel cria­

do",
1 - Liberará c,8.pital de

suas proprias desp�sas' de

governal' e de investir sem

·necessidade de recorrer a

emissões,

(

dos, (<Lssessol'es economico· giro para as empresas,. pois
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